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Um novo conceito de desenvolvimento 

para a região 

  

O presidente do Câmara Municipal de Viseu, Fernando Ruas, 
tem vindo o ganhar nos úllimos dias um protagonismo acrescido e 
justificado.  Fola-se dele para presidente do Associação de Munici- 
pios e hoje j todo o mundo o reconhece como um dos mois 
prestigiados outarcas do país, quer pelo que está a fazer por Viseu 
quer pela forma lúcida e elevado como defende o papel das Beiras. 
no desenvolvimento da região e do país. Mas não é disso que cui 
demos: agora: 

Há dias ele publicitou o seu propósilo de se entender com 
Coimbra, via Carlos Encornação, quento à necessidade de uma 

conjunta e concertado para se tentar resolver a questão das 
ocessibilidades, nomeadamente IP3 e |P5. Sabemos que Carlos 
Encomoção não se fez rogado e teré já maniestodo a Viseu não só 
o sua disponibilidade como também interesse em colaborar na reso-| 
lução de um assunto de lamanha importância para o desenvolvi- 
mento da região. 

Há muitos anos que lemos vindo a defender a necessidade dos 
Beiras se entenderem quanto a um prejecto partilhado de desenvol- 
vimento. E nomeadamente os distritos de Coimbra, Aveiro e Viseu 
têm mois interesses em comum-do; que muitos querem ver. Durante 
lorgos anos houve gente, sobretudo entre o classe política, que se- 
meou e fez germinar rivalidades regionais que, servindo a estratégia 
dasseus aulores, prejudicou seriamente este interland constituído pelos 
três distritos. O resultado mais visível dessa estratégia de 

    

     

protagonismos pessóais foi criar em redor de Coimbra um sentime 
ta de menos simpotia que lhe afectou o enorme prestigio que clgu- 
mas valências lhe foram granjeando: co longo das anes, fosse a 
autoridade académica da sua Universidade, fosse a confiança trans- 
mitida pelos seus Hospitais, fosse outra coisa qualquer. Hoje as coi- 
sas estão diferentes e pressente-se uma vontade de entendimento 
onde antes havia rivalidade e divisionismo: 

Os presidentes dos Câmaras municipais de Aveiro, Coimbra e 
Leiria já deram muitos provas, nos diversas éreas onde têm trabo- 
lhado, da sua competêncio é entrega à causa pública. Todos eles se 
têm colocado acima dos pequenos questiúnculos que apenos servi- 
ram de alimento aos homens de vistas curtas. Estão, assim, criados 
as condições para que surjo nesta região e no centro do país uma 
nova cultura de desenvolvimento. A eles, a estes presidentes de Cá- 
mara, compete-lhes assumir as responsabilidade de incluirem no 
leque dos suas funções naturais, aquelo outro tarefa ie não sendo 
explicilomente sua, também não tem sido de ninguém. A de serem, 
também, porceiros na defesa dos interesses desta zona. Há aqui, no 
centro do país, como que um espaço a descoberto que, não mere- 
cendo nem os favores nem as atenções dos Governos, necessita que 
os seus melhores por ela lufem como se fosse o seu préprio conce- 
lho. Até porque a defesa dos inleresses concelhios não se confina 
hoje aos cpertados limites dos respectivas fronteiras administrativos. 

Lino Vinhal 

  

  

Aveiro 
  

Dispersos há mais de 30 anos 

Serviços da Câmara passam para a Fábrica 

A Câmara Municipal de Aveiro e o Instituto do Emprego e 
de cedência do edifício 

Dornelas, secretário de Estado do 

Jerónimo Campos 
ão Profissional (IBFP) assinaram protocolo Formação 

da era rica Jorn Pereira Campos, no dia 1á, na presença de António 
Com a assinatura deste protocolo ambos os serviços 

pc fica a luva, a Câmara passa a concentrar naquele cfc tons 0 setçs uia « onde 
Formação da funciona os seralços de caltara, cedendo ao IEP tm terreno para construp 

Profissional, na Póvoa 
ão do Centro de 

Se-Peeo ep une dp 

vez mais no sítio certo, é um 
ponto de afirmação de uma nova 
centralidade urbana”, sublinha 

Cristina Barros 

    

A Câmara Municipal de A 

    

ro e o Instituto de Emprego 
Formação Profissional (LEEP) as- 
sinaram um protocolo que tem 
em vista a permuta do edifício da 
Fábrica Jerónimo Pereira Cam- 
pos. propriedade do IEFT, e onde 
se encontram instalados o Cen- 
tro de Emprego, o Centro de For- 
mação Profissional e os serviços de 
cultura da autarquia. Esta per- 
mua vai permitir concentrar to- 
dos os serviços da Câmara naque- 
le edifício, serviços esses “dl 
sos há 30 anos”, como lembrou 
Alberto Souto, enaltecendo tam- 
bém a preocupação do Instituto 
na preservação do património, já 
que foi o IEEP que recuperou a 
Fábrica emblemática de Aveiro, 
edifício que lhe tinha sido doado 
(com a área coberta de 8.173 
metros quadrados) pela Câmara, 
em 198º o IEEP cedeu, 
em regime de comodato, a área 
de 7000 mil metros quadrados, 
devidamente recuperada. A Fábri- 
ca Jerónimo Campos “está cada 

  

   

      

Alberto Souto. 
Por sua vez, a autarquia cede 

ao IEFP o edifício sito no Largo 
José Estevão (conhecido. pelo 
edifício do Turismo ou da Assem- 
bleia Municipal), para a instala- 
ção do Centro de Emprego, e um 
terreno, como cerca de quatro mil 
merros quadrados, na Póvoa do 
Paço, junto à fábrica da Renault, 
com vista à construção de raiz de 
um Centro de Formação Profis- 
sinal. 

O valor dos três imóveis en- 
volvidos na permuta é de um 
milhão novecentos e oitenta e 
seis, setecentos é cinquenta mil 
escudos (Fábrica Jerónimo Cam- 
pos), setecentos e vinte e dois 
milhões e quinhentos mil escu- 

  

     

        

voa do Paço, o seu valor será o 
que resultar da avaliação da Di- 
reeção Geral do Património. O 
diferencial dos valores será pago 
ao IEFP pela Câmara de Aveiro. 

  

António Dornelas [secretário de Estado do Trabalho e do     
Centro de Formação 

continua na JPC 
por mois cinco anos 

  

No imediato, a Câmara pode 
ape terceiro piso da Fábrica 

Em relação ao JEEP, o Cen- 
É Emprego passará para o 

  

nuará à funcionar no mesmo lo- 

Formação), Alberto Souto e Nogueira Lemos [representante 
do IEFP) rubricam o protocolo (da esquerda para a direito) 

cal por um prazo máximo de cin- 
co anos. Ou seja, após a disponi- 
bilização definitiva do terreno na 
Póvoa do Paço, o IEFP tem um 
ao para apresentação dos projec- 
tos; após o licenciamento destes 
tem vito meses para a conclusão 
do processo de adjudicação da 
empreitada. Após consignação 
dos trabalhos tem dois anos para 
a conclusão da emprei 

 



  

  

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 17 de Joneiro de 2002 

entrevista da semana [Júlio Pedrosa, Ministro da Educação] 
  

Júlio Domingos Pedrosa da Luz de Jesus. é natural de Cadima, do concelho de 
Cantanhede, tem 56 anos de idade e foi “retirado” da reitoria da Universidade de 
Aveiro para assumir o Ministério da Educação, Cerca de seis meses depois viu-se 

“apeado” do cargo, não por culpa própria, mas porque a conjuntura política assim o 
determinou. 

Deixa um trabalho inacabado, mas com a consciência de ter desenvolvido uma acção 

determinante para que algumas reformas possam ser implementadas nos diversois 
ciclos do Ensino, 

Do Básico ao Superior podem adivinhar-se reformas que vão causar, nas suas 
palavras «alguma turbolência». 

Arménio Bajouca 
Jogo Oliveira    

Compeão das Pro- 
víncias Ter º Como 
encarou a mudança 
de vida ao ir para Lis- 
boa? 

Júlio Pedrosa (JP) - 

ante e tem permitido de- 
senvolver um conjunto de 
iniciativas que avalio como 
sendo da maior relevância 
para o país. Fora do ensino 
superior havia um trabalho 
bem preparado, com um 

rio, com muitas experiên- 
cias iniciadas para testar as 
ideias novas que estão por 
detrás da revisão curricular 
do ensino básico e do se- 
cundário. eso tem exigido 
um contacto muito 
aprofundado com a relida- 
de educativa do país o qu, 
do meu ponto de vista, 
constitui uma as 
de enorme riqt 

No que DE pair 
vida propriamente dita, em 
Lisboa, cao trabalho, não há 
uma diferença considerável 
eme aquilo que é oigido a 

um ministro €o que er axi- 
go doi da Universi- 

de Aveiro. 
ei 

trabalho não me pernuba 
muito Já mudei de local de 
residência por questões de 
trabalho um número mui- 
to significativo de vezes, e 

CP - Esta interrup- 
ção, forçada, do seu 
trabalho, pode preju- 
dicar toda a avaliação 
extema que as pesso- 
as irão fazer? Poderão 
dizer que foram seis 
meses inglórios? 

= Não fai uma inter- 
tupção forçada, fai voluntá- 
ria, para um trabalho de ser- 
viço público queentendo f- 
ver é que mantenho como 
relevante, Não tenho ne 

nhum tipo de julgamento 
negativo. 

CP - Não se sente 
frustrado ao olhar 
para as sondagens 

de opinião e vero seu 
some sempre nos lu- 
gares mais negati- 
vosê 

de relação directa entreoque 
esses múmeros dizem e o que 
de facto estamosa fazer. Sen- 
do sistemático que os Mi- 
nistros da Educação e da 

   
sara dé 

isso que 

mamente que seja, o traba- 
Tho que desenvolvo. 

CP- Diz-se que a 5 
de Outubro e o Minis- 

JP = É por isso que eu 
digo que esses ga 
cêm o valor que têm. 
dio Dbelho fue 
estamos a fizer todos as dias, 

responde a um 
tee mudanças, de 

quan- 
do se deve ter a ambição de 
nosaprixdmar dosindicado- 

res dos países mais avança- 
dos da Ei 

su - E para o fa- 
zerê 

JP = É preciso duas coi- 
sas: primeiro saber quais são 
as mudanças que devem ser 
feitas para, a prazo, chegar 
mas onde queremos; segyum- 
do, ter a compreensão que 
as mudanças em Eslucação, 
sobretudo quando se parte 

de uma sinuação tão distan- 
ciada dos objectivos como é 

cação que são hoje requeri- 
dos, 

a mos, leva tempo. À opi- 
nião pública ão reconheoe 
imealiatamente os resultados. 
mesmo a a ae de 
m 

rias fi ae 
senhadas com o objectivo 
que referi. O que me parece 
que deve ser considerado é, 
seas mudanças que estão em 
curso no Ministério da Edu- 

dança significativa, que vai 
dar resultados a prazo. Já é 
visível que há uma oferea de 
condições para as crianças 

educação pré-escolar 

  

ão esremamente significa 
tive fino Superior o ná- 
mero de bacha- 
«éis num universo de dou- 

tores que emos estado a for- 
mar nos últimos anos, são o 

melhor indicador, como o é 
a qualidade da investigação 
científica que se fiz no país, 
sobretudo a partir de cen- 
tros de investigação des 

SR a pi 
mudou radicalmente, « o 
país não 
de desenvolvimento que 

Acredito que nos próximos tempos vai haver uma 
necessidade de uma profundissima mudança 

teve, se ão tivéssemos pes 
soas qualificadas a esse nível, 
em número € com a qual- 
dade que era preciso, Falta- 
va dar um impulso análogo 
ão que eu chamo os “tidos 
do meia” —os cidos associa 
desacducaçãobisicaede 

  

o impulso prioritário. Des- 
de logo não aceitando que 

se não pudesse iniciar a mu- 
cnçano sino ósicoo ano 

pesado. Existiam várias vo- 
es a dizer que adiássemos 
esse início. Decidimos, de- 

pois de ouvir todos e deava- 
liar a sinuação, não adiar a 
revisão curricular do ensino 
básico. Temos de mudar ra- 
dicalmente a qualidade da 

que as nossas crianças pos- 
sam logo; desde as funda- 

  

    
cemjunto de mudanças nos 
ouros idos. No ensino ex- 
perimental, as ciências, a 
atenção à língua materna e 
à matemática, As novas áre- 

as transcurriculares, o estu- 
do acompanhado, permi- 
tem desenvolver: nas erian- 
ta ncias decisivas 

que hoje é decisivo na vida. 
O saber estar com os out, 
sabes ter autonomia no seu 
próprio trabalho, são com- 

governo de gestão, em con- 
tinuaro trabalho relativo ao 
arq“ da“ revisão E 

entrada na vida activa ea sua 
revisão curricular vai dar um 
enorme ênfase aos cursos 
tecnológicos e arísticos, cr- 

esse nível, que possam en- 
trar numa vida activa pre- 
paradas. Vamos fizer uma 
expansão, queas pessoas ain- 
da não identificaram, nos 

=> 
  

  
— Lusitaniagás 

Grupo | GDP 
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entrevista da semana [Júlio Pedrosa, Ministro da Educação] 
  

Estamos no momento de avaliar 

Centinunção da Pág anterior 

  

póssecunikários: 
cursos e especialização: 
tecnológica. Já cridmos al- 

gumas dezenas e aqueles que 
temos para apreciação vão, 
com certeza, dar uma ex- 

trada na vida activa. Esses 
catrsos podem ser oferecidos 
por uma rede muito 
iversificada de estabeleci- 

mentos e instituições, Esta 
mudança vai ter, a prazo, 
uma influência decisiva no 
país. 

CP - Até que pon- 
to é que um novo go- 
verno pode por em 

is na à uma ou outra 
osquieo país 

deved deaçs 

objectivos fundamentais, 
não sá entre as forças pol 
cas, como entre estas easas- 
sociações empresariais, as 
autarquias e as próprias fa- 
mílias. Há alguns E 
vos estrégicos que são de- 
cisivos para atingirmos os 

áoda 

formação tecnológica 
devem permitir o aces- 
so dos cursos superio- 
res ou devem ficar-se 
por aí? 

TP -Esté adquisido que 
permitem um acesso ao 
ensino superior. Vamos ter 
a muito curso prazo, uma 
reuniãoemreo Secrecáriode 
Estado do Ensino Superi- 
a jovens desse ensino ea 
omissão Nacional de 

Acaso, para deixarmos é 
pressa e informada a visão 
que termos sobre as muidan- do ri ed 

    

para que além da pora 
entrada habirual- que deve 
ser regulada par exames na- 
ciomais - termos outras que 
devem permitir que envrem 

o regime de autonomia 
acrescentar o que for preci- er fee de 
a pior que poderia suceder 
era arrancar a revisão do se- 
cumdário e não ter procura 

deci- 

no ensino superior pessoas 
comontras qualificações, que 
sejam acreditadas e reconhe- 
cádas para efeitos do prosse- 
guimento de estudos, ande 
entram es cursos de expres- 
São tecnológica. 

iniciar, também 

este ano, em escolas profis» 
sionais, 30 milhões de con- 
tos. Já há um financiamen- 
o às escolas profissionais 
CP — Mas há cri 

cas à gestão de algu- 
mas, e há outras à 
beira da falência... 

    

  

dituições. 
or, Solicitando-lhes que 
olhem para os nove cursos 
do ensino secundário e pre- 
parem imucanças nas con- 
dlições de acesso que permi- 
tam aos alunos que façam 
os cursos tecnológicos, en- 

estar perfeitamente claras 
quais são as relações entre os 

cursos cascondiçõesdeaces- 
so. Mas como ao escolher o 
10Pano osalumos já têm que 
saber essas relações, vamos 

ões entre as novos cursos é 

CP — Qual é o pa- 
pel que devem assumir 
os lonas? 

rede de ensino de nível se- 
cundário, Na semana pas- 
sada terminou um trabalho 
ambicioso e de grande fele- 
go que nunea tinha sido Fi 
to; com esta dimensão, no 
Ministério da Educação, de 
preparação do quadro de re- 

ferência nacional daofenade 
ensino de nível secundário, 

ção profissional «do Minis- 
tériodo Trabalho que Eizem 
formação a esse nível. Esse 
documento, que é um ins- 
trumento de plancamento, 
foi agora entregue às Dire 

imédas 

excelentes, de boa saúde, a 
st reconhecidas. 

  

senvolvimento. Mas tive 
mos o cuidado de planas - 

é aí é que há as diferenças 
de ênfase e de modo de fi- 
zer-, O arranque no próxi- 
mo ano, desta maneira: 
pensar no iníeio da revisão 
curricular do secundário, 
amcurando-a naquilo que é 
a made de escohs existentes, 
e Samendo rescer cursos no- 
vos, da mesma natureza da- 
ques que já existem, para 

parádo do 

  

cação significativa, 
do nas áreas tecnológicas e 
aísticas da oferra do secun- 

o. 
CP — Toca num as- 

sunto que tem sido um 
dos seus cavalos de 
batalha... a liza- 
ção de determinadas 
carreiras que actual- 

não são reco- 
nhecidos pela opinião 
pública. As pessoas 
não irão pensar esses 
novos cursos como 
uma porta mais fácil 

de serao no ensino 
superior 

P go 
isa do Ministério da Edu- 
cação mas também da soc- 

apenas 
térias, disciplinas, e saberes 
importantes para a entrada 
no ensino superior. Se a re 
Jevéância social e profissional 
pastar a ser mais reconhaci- 

E quo 
mais voltados para o saber 
fe (recnológicos e profis- 
Sionais) não ficarem com o 
seu caminho cortado para 
entrarem no superior se ti- 
verem aoesso a cursos pós 
secundários também reco- 

idos como muto vali- 
ososeesseestaoferea formui- 
to bem diseribuída no país, 
as pessoas vio reconhecer 

  

que vão agora, a rível das 
suas áreas de mfluência, 
clebatê-o com os parceiros 
para aparecer depois a rede 

cd oferta que vai funcionar 
no próximo ano, ende já é 
cida em conta: esta 
multiplicidade de escolas. 

CP- As escolas pe 

mente de iniciativa da 
sociedade civil ou o Es- 
tado deve ter papel in- 
terventor? 

JP = O Estado gastou 

anocam todososcusosque 
estão previstas; se dl avalia- 
cão que estamos a fuer re 
sulkar que há um ou outro 
caso para es quais não há 
condições criadas, porque 
também não presendemos 
abrir cursos que não te- 
aham alunos e procura. O 
que está 
pensado, para 0 lançamen- 
toa realizar no próximo ano 
lectivo, é um-arranque da 

ligado aquilo que já 
estando previsto 

  

os leva a nenhum beco sem 
saída. 

Autonomia. 
des universidades 

CP — Enquanto Rei 
tor defendeu a auto- 
nomia universitária. 

  

ária 
com grande responsabili 
zação das instiruições « das 
pessoas que estão elas com 

O Ensino Secundário é uma plataforma 
fundamental para a entrada na vida activa 

especias funções deireoção. 
E mantenho. Tenho vindo a 

  

de pela gestão estratégica. 
Umainstiuição não pode wo 

mar decisão sobre a criação. 
de um curso sem ela: 
se responsabilizar pelas 

uências de o fizer. E 
o que falta hoje é saber qual 
casede, na Universidade, res- 
ponsável por parantir que 

organização 
isso é uma discussão que já 

vem mesmo desededo Con- 
selho de Reitores: 

- Essas a 
gas podem por termo 
a algumas críticas de 
que essa autonomia 

  

JP = Creio que há mu- 
danças que devem conduzir 
a que seja muito claro, para 
as próprias instituições, e 
também para o seu mundo 
extemo, de quem é respon- 
sível por quê dentro das ins- 
tinuições, Mas devo dizer que 
há alguma crítica muito i 
justa em relação às universi- 
dades, que têm hoje, dentro 
da administração pública, 
referenciais para a sua gestão 

    

    

      

que-são muito exigentes. 
Digzeme om sector da ad- 
ministraç 

  

E 
nha condiciona: 

são de pessoal a rácios muito 
estrvos, « a indicadores que 
São muito rigorosos, sobre as   

nanciamento que não per 
mite que se vá além de cer 

tas exigências, que pode ser 
até consequências pera a jus- 
tificação de elas terem um 
orçamento menor no ano 
dois do que têm no ano um. 
Estamos no momento de 
avaliar à experiência, que me 
parse rica e importante, do 
regime de autonomia. O 
trabalho que está a ser Fito, 
e vai ser deixado preparado 

prio modelo, e sobre esta 
e 

  

uma notícia extensa sobre 
est primicira ciclo de ae 

detalhe muito grande e per 
mite dizer quem é que está 
muito bem, quem está bem, 
sema está assina 

jueçamos que as ins- 
do universitárias são. 

responsáveis ou estão asso- 
ciadas à esmagadora maio- 
sia dos cengros de investiga- 
ção que são avaliados em 
sede do Ministério da Ci- 
ncia e Tenoloia 

cr 

   

  

modelo de 
Tinoncieaanto ar
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entrevista da semana [Júlio Pedrosa, Ministro da Educação] e ainda 
  

e permite que as univer- CP — Há um gran- desenvolver instrumentos 
sidades possamnãoser de número de cursos de certificação de compe- 
cumpridoras e depois do ensino superior pú-  tências não formais, come- 
virem ainda a receber — blico, quer politécnico, ando pelos níveis de edu- 

dinheiros? quer universitário, que cação não superior. À con- 
JP — Exe ano, e numa têm uma procura quo-  timuidade natural desse tra- 

situação especi recom- se insignificante de balho será criar um mode- 
plexa de gestão doorçamem- alunos... as universi- lo de certificação de com- 
to, quer de 2001, quer da dades estão cientes  perênciasvalidado para pro- 
preparação do de 2002, ust- desse problema? cedimento de estudos su- 

mos de especiais cuidados, JP — Eu li uma notícia periores. Este é um traba- 
para que isso não aconteces- com números desses que lho que se começou a fazer 
se. O próprio Conselho de “estão estados. das na Europa há relativamen- 

  

  

Reitores das Universidades iso com muito cuidado. É te pouco tempo e não há 
Portuguesas nos transmitiu possível que esse número uma experiência muito 
o descjo de que não existisse tenha aumentado recente grande, Temos vindo a de- 
nenhum dpo de decisão que. “mente porque passamos a fender que est trabalho de 
desse um sinal errado de be- teruma siruação dedecrés- certificação de competên- 

neficaro infrator. Eumdos cimo ma procura; que é re- cias não formais abranja 
resultados finais, que demo-  cente,epodehaverumcon- também a certificação de 
raram e exigiram um traba junto de siruações maior do. Ra 

lho intensíssimo, foram por que aquele que existia nes- nuação de estudos superi- 
todos considerados como té último ano ou dois, em ares. À expecrativa é que, 
resultados eq juência disso, . Isto no futuro, este trabalho dê 

cho que essa ten- spa como tambénie origem a sedes de 
ia vai prevalecer. vindo repetidamente a. certificação de comperên- 
CR Areia ou pa que perantrestamu-  cásou a acreditação des 

acharia correcto o dança na procura do ensi- - truturas e de instituições 
asuni- no superior, pela população que façam essa certificação 

versidades tivessem jovem, por razões  eque permitam queas pes- 
uma responsabilidade demográficas, é exigido a soas que as savisaçam pos- 
directa, com exames cada instituição que ela pró- sam prosseguir estudos e ter 
locais na entrada dos pria mude o seu plano es um diploma e um grau 

    

  

seus alunos? tratégico, repensandoosseus igual àquele que é o per- 
JP Isso já hoje é pre- cursos, rea sua miatureza, nos curso normal. 

“isxo, Têm que se dizer que seus objectivos, na dimen- CP — Anunciou re- 
está aceite o princípio de são da procura que preren- | centemente que vão 

que às instinuções possam, de satisiver. Acredito que ser fomodos decisões 
sobre 

so próprias. O que-tem — -verumaneoesidadedeuma de eu de Eacole 
acontecido é que, conside profundissima mudança Politécnica. Aveiro/ 

rado o estado de desenvol: naquilo que são as missões Norte, até Março. Isto 
vimento do pais e as ainda especificas de cada insitui é uma tentativa de re- 

grandes diferenças regionais ção edascondiõesquecada | cuperar o tempo per- 
que sn & ut io iii e que ps dido ou algum receio 

  

princípio que co de secsti — quecs mio especlficaseja que depois de Mar- 
mular condições para um realizadacomqualidade Va ço possa haver algu- 
acesso que não distinga  mosassisiraalgumaturbu- ma inversão? 
quem está em Trásos-  lência. JP — É uma acção nor- 
Montes de quem está pró- CPA recente me-  malque não altera em nada 
ximo das grandes Univers dida de possibilitar a oquetinhamosdito, deque 
dades, que através da Co- assistência e exame de assumindo funções não 
missão Nacional de Acesso uma determinada dis-  déssemos primeira priori- 
se estabelecessem condições ciplina e ter um certi- dade a decisões sobre esses 
que não pusessem em po- ficado de presença dois assuntos, porque ha- 

de reromar esses dois 
cessos da Universidade ÇA 
Aveiro que estão no 
tério há muito tempo, por 

raiesquetiverama vercom 

  

mos a data do início, En- 
tretanto era eleita uma nova 
reitora da Universidade de 

tomar O dossier sem termos 
a nova reitora em pleno 
exercício de funções. Estas 

várias condição 
próprio Ministério, impli- 
eavam o momento de reto- 
ma do trabalho sabre estes. 
dois assuntos, que só agora 
é que estão adquiridas. O 
que anunciei é que não ter- 
minarfamos funções sem, 

em relação a ee, tomar de 
cisões. 

CP - Não quis di- 
zer que a criação des- 
fas duas unidades são 

posse, que a conjuntu- 
ra não é fuvorável ao 
Ensino Superior, que se 
engemirasom risco de 

ser afectado pela con- 
juntura... sarna des- 

  

cm gsnir as recursos de que 
dispúnhamos. Também o 

O que temos de fazer 
deste novo contexto é uma 
oporcunidade. E, muito.   

A minha vida em Lisboa não é muito diferen- 
te, porque o meu tempo é praticamente usado à 
100% a trabalhar. 

Não me perturbou a diferença de rotinas 

Infelizmente não tenho tempo para alguns 
dos meus hobics. Não tenho tido tempo senão para 
fazer o trabalho, que era muito, que tinha na mi- 
nha agenda política peral. 

Tenho procurado organizar o meu diaca-dia 
para responder a uma exigência muito grande de 
tarefas e ; 

  

Ser Ministro não é muito diferente daquilo 
que pensava que fosse. Não tive grandes surpresas 
em relação às exigências de ser Ministro. Tive ou- 
tras surpresas, mas não em relação às funções de 
Ministro. 

Quando aceitei as funções tive consciência 
de que o que tínhamos eram dois anos de trabalho, 
e foi para isso que organizei o meu trabalho. O que 
aconteceu depois faxaz parte das contingências que 
uma função destas tem associadas. 

  

Neste momento estou concentrado no rra- 
balho que tenho de fazer no período em que este 
governo estiver em funções. Não cenho nenhum 
tipo de preocupação sobre o que vem a seguir. 

ccadiio Loo cristo conti Grs pese em 
Março o Partido Socialista forme governo. 

  

Não me pronuncio, neste momento, sobre 
aquilo que farei a seguir ao governo terminar, para 
evitar qualquer tipo de interpretação errada, 

Não me desiludi com a política, nem tive ne- 
nhuma surpresa especial. 

Acho a professora Helena Nazaré uma 

  

  

  

sição muito diferenteospo- nessa disciplina, mes- via gutras que era indispen- estas as de grande qualidade, pessoal e profissional, que 
tenciais candidatos. Acon- mo não sendo aluno sável ter na frente da nossa dades são até necessárias conhece muito bem a Universidade, e que à Uni- 
jugação deste dois objeci- do ensino superior, agenda. E comoreferitam- se fazerem certos tipos de | versidade conhece bem. Vamos ter uma reitora à 
“vos tem levado aqueasins- | pode incentivar as bém várias vezes, tivemos mudançasqueporventurise | altura da Universidade de Aveiro. 
tituições tenham tido, até a que gastar uma percenta- não fazem se não 
agora, e salvo algumas ex- JP — Claro! Temos vin- gem muito significativa estes contextos novos. Não A professora Isabel Alarcão fez um grande 
cepções, alguma diversida- do à insistir na necessidade nosso tempo agerirospro- creio que haja nenhuma | serviço à Universidade de Aveiro, como vice-reitora, 
de perante critérios e exa  decriar no país a capacida- — blemas, de consolidar o or- especial a um pro- | teve um grande sentido de responsabilidade e de- 
lida idênticospara de de acreditar formações çamento de 2001, e pre- . jecxo como o da Universida- | dicação assumindo as funções de reitora numa si- 

lade dos candi- não formais. Existeumaes- parar o de 2002, de lançar de de Aveiro, queéumpro- | tuação difícil, c desempenhando esse lugar com 
E nie trabalho que trutura, criada pelo Minis. esta discusão sobre a De jecto desenhado desde a ua | grande dedicação e qualidade. 
estamos a fizer no Superi-  tério do Trabalho e de Soli- claração de Bolonha, que fundação, com extrema cau- 
“or, estamos a dar umaaten-  dariedade e pelo Ministé- | considerimos absoluta- rela, com escolhas muito Quando tiver outra ver condições de ensi- 
ção grande aos problemas rio da Educação, (a mente prioritária, e quan- bem sckocionadas, que con- | nar não me dispensarei de ter af alguma interven- 

ligados ao acesso. ANEFA), que temestadoa doestivamosem condições rinuam a ser ção. 
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Aveiro continua a ser 

um distrito segu 

Arménio Bajouca 

distrito durante o ano de 
2001, reuniu o Gabinete 

Coordenador de Seguran- 
ga Distrital, órgão a que 
preside o Governador Ci- 
vil de Aveiro, Antero 
Gaspar, 

No final da reunião o- 
ram apresentadasas respec- 
tivas conclusões, começan- 
do Ancero Gaspar por des- 
tacar à diminuição, em 
9%, dos Índices da 
criminalidade grave e vio- 
lenta, relativamente ao ano 
de 2000, que veio confir- 
imar a tendência de dimi- 
nuição já verificada no ano 
anterior. 

aumento de 
13,7% da criminalidade 
global no distrito, a esma 
gadora maioria das ocor- 
rências registadas (989%), 
refere-se aos chamados “pe- 
quenos delitos”, que estão 
associados à delinquência 
juvenil e à toxicodepen 
dência. 

O aumento dos crimes 

contrao património foi, no 
mesmo período; e por sisó, 
responsável por um cresci- 
mento de cerca de 509% no 
total da criminalidade. 

Na criminalidade gra- 
veeviolenta, os firtos/rou- 

por esticão e roubo na 
via pública representam 

Antero Gaspar continua a afirmar que o distrito é seguro 

vo 
- da o Governador Civil 

    
74,69% das acções denun- 
ciadas, sendo de salientar 
que 63,2% destes crimes 
ocorreu na área de inter- 
venção da PSP , isto é em 
meio urbano. 

Dos designados crimes 
contra a vida em socieda- 

de metade das      

igual ou superior a 1,2 g/1 
(mais 339 situações que as 
cesectadas em 2000). 

Nos crimes previstos 
em legislação avulsa desta- 
cam-se as infiseções por 

  

ação 
sentando cerca de 64% do 
total deste tipo de crime. 

Situação estável 

“Antero Gaspar referiu, 
a propósito, que «o au- 
mento destas infracções 
decorre da intervenção di- 
recta das Forças de Segu- 
rança, estando, poi 
enquadrado no conceito de 
“criminalidade favorável”, 
ou seja, não significa ne- 
cessariamente que o múme- 
ro de situações tenha au- 
mentado massim que exs- 
te um controle mais aper- 
tado». 

Da análise aos índices 
respeitantes ao consumo e 
tráfico de estupefacientes, 

   

gundo os dados cispont 

4.668 autorizações de per- 
manência no país a cida- 
dãos estrangeiros, estando 

1.637 em vias de 

veis, resulta que se verifi- 
caram alterações significa- 

tivas relativamente aúsanos 
de 2000 e de 1999, con- 

tinuando a ser a área da 
PSP aquela em de 
gista maior número de ca- 

     

  

bro de 2001, com a pu- 
blicação do relatório de 
previsão anual de oporru- 
nidades de trabalho, a con- 
cessão destas autorizações 
passou a ter carácter de 
excepciorialidade, depen- 
dendo de prova de perma- 
nência do trabalhador no 

sos. 
Os indicadores conti- 

nuam a demonstrar uma 
estabilização dos níveis da 
criminalidade, pelo que, 
segundo Antero Gaspar, 
anão existe ração para nos 
sentirmos inseguros no 
distrito de Aveiro», embo- país ainda da existência 
ra considere que «qualquer de uma relação de traba- 
que seja o nível da crimi lho regular anterior àquela 
hialidade, ela deve ser mo: dasa 
tivo de permanente preo- 

Toxicodependêncio upação». 
Sublinhando, uma ver 

mis, que «a esmagadora 
maioria das sititações de- 
nunciadas se circunscreve 
ao âmbito da pequena 
crimintlidades, o Gover- 
nador Civil reafiemou o 
propósico de se continuar 

Da análise à acrivida- 
de da Comissão para à 
Dissuasão da Toxicode 
pendência, resulta que 
desde a sua entrada em 
funcionamento (2 de Ju- 
lho de 2001), recebeu 
133 processos de contra 
ordenação, sendo 113 
objecto de deliberação 
de suspensão provisória. 
O haxixe é, segundo os 
dado apreciados, a subs- 
tância mais apreendida 
(58% dos casos), segui- 

da a heroína (31%). 

  

e a dinamizar «acções de 
sensibilização para a auto- 
prevenção e segurança pas- 
siva junto dos cidadãos, 
como forma de contrariar 
as condições em que nor- 
malmente a criminalidade 
emerge e de aumentar o 
sentimento de segurança 
das populações». 

  

masculino, maioritaria 
mente solteiros e com uma 
média de idades de 24 

anos é mais de metade dos 
indiciados está integrado 
no mercado de trabalho, 
26% são desempregados, 
é 45% tem uma situação 
sócio-económica estável 

Invasão estrangeira 

Na Delegação de 
Aveiro do Serviço de Es- 
trangeiros e Fronteiras, 
ram emitidas, ao abrigo da 
competente legislação, 
durante o ano passado,   

No Governo Civil 

Coral de 8. Pedro de Aradas 
cantou Janeiras 

Em cerimónia que começa a criar raizes e tra 
Governo Civil de Aveiro, o Coral de S. Pedro de 
Arados cantou os Janeiros. Na foto, o director 

artístico do Coral... recebe lembranças de Antero 
Gaspar, sob o olhar atento do tesoureiro do grupo.     

Alcoolemia 
levou 200 condutores 

a tribunal 
A Brigada de Trânsito (BT) de Aveiro remeria para tribu- 

nal perto de 200 casos de autombbilistas que condur 
com uma tata de alooolemia superior a 1,2 gramas por 
de sangue nos últimos seis meses, segundo fonte policial 

Aquela caxa de aleoolemia é punível com penas de três 
meses a trés anos de prio, disse o capitão José Ribeiro; da 
BT. 

   

“É frequente detectármos taxas de alcoolemia muito aci- 
ma dos 1,2 gramas por litro”, assegurou o graduado da Bripa- 
da de Trânsito. 

De acordo com o médico de saúde pública Lopes de 
Almeida, aquela raca de alcoolemia representa já uma situa 
ção entre a euforia e o coma alcoólico 

“Um indivíduo nescas circunstâncias está a cair de beba 
do e revela uma ausência quase total de reflexos”, explicou o 

clínico. 
Enre Julho a Dezembro de 2001, a Brigada de Trânsito 

de Aveiro registou 190 casos de condução com valores de 
aleoolemia iguais ou superiores a 1,2 gr) estimando que este 
amo já tenha ocorrido 

tmais uma dezena de sinsações similires. 
Num dos Gxsas, um condutor ébrio circulou em contra- 

mão em algumas vias rápidas da região, numa “aventuri? de 
cerca de 50 
Esxre 01 de Outubro de 2001 ara 

ataxa máxima de alovolemia admitida aos condurores 
gs ea de 02, mpendo pos nr de 05 pes 

“Independentemente de se admitir 0,2 01 
pe rig ultraprasar todas os 
o nas José Ri 

O quadro legal em vigor impõe cuimas de 240 curos à 
indivíduos apanhados a conchzir com tasas de alovolemia 
ente 0,5 e 0,79 gr. 
Eng 0,8 61,19. gr/l as coimas sobem para 360 cure, 

prevendo-se também ções temporárias de conduzir. 

  

Teremos 
tamentou 

  

«4 

de disciplinas isoladas 
A Universidade de da Universidade de Aveiro 

Aveiro, através de uma ini- (UA), Manuel Assunção, 
cativa pionciraem Portugal, umdos responsáveis poresa 
vai abrir as sutas portas às aposta na formação cont 
pessoas com mais de 25 nua. 
anos que queiram frequen- O público-alvo, segun 
ar disciplinas isoladas dos do Manuel Assunção, são as 

ministrados naquele - trabalhadores que querem 
estabelecimento de ensino manter-se 

superior. lererminada área, os licen- 
De acordo com uma ciados que cambém querem 

medida a adoptar a partirde manter-se acrualizados ou 
que querem fizer uma coisa 
«que não é da sua área, bem 
como reformados e desem- 

frequentar quaisquer disci-  pregados 

Fevexeiro (início do segun- 

plizas dos cursos de licenci- Até ese momento, se- 
atura e bacharelaro, axé um gundo o pró-reitos já existe 
máximo de quarro por cada cerca de uma dezena de can- 
ano lectivo. didaros. 

Para fequentar discipli- À inscrição em discipl 
nas em cursos de póscgra- rasisoladasé autorizada pelo 
alçã, até um máximo de.  eior e depende de 
duas por cada ano lectivo, 
os candidatos têm que ser 
tiruares de um curso supe- 
tior que confira o grau de i- 
cenciatura ou possuir os 

    
Acs alunos que frequen- 

tem as disciplinas isoladas 
será conferido um certifica 

graus de mestre ou doutor. do de aproveitamento com 
“A possibilidade de ins- menção da classificação ob- 

ctição em disciplinas isola- vida em caso de aprovação, 
das baseia-se numa lei de ou um certificado de pre- 
1952 e entroncanumaideia sença, em caso de mera fr 
de formação ao longo da quência sem que tenha ha- 
vide”, explicou o pró-reitor vido reprovação por faltas.
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Aprovado o Projecto “Promoção da integração 
de imigrantes” do Centro Social da Vera Cruz 

Atenuar dificuldades 
dos cidadãos estrangeiros 
eintegrá-losé a / 
Cristina Barros 

O Centro Social 
Paroquial da Vera 
Cruz (CSPVC) 
candidatou-se em 
Maio do ano passado 
ao Programa Operacio 
nal Emprego Form 
ção e Desenvolvi 
to Social (financiado 
pelo Fundo Social Eu- 
ropeu e pelo Estado 
Português) com o 
projecto “Promoção da 
integração de imigran- 
tes”. Este projecto tem 

funda- 

   

      

imigrante, 
oriunda dos diversos 
países, através de vári- 
as actividades que são 
desenvolvidas no Cen- 
tro, no sentido de pro- 
porcionar uma melhor 
integração na socieda- 
de portuguesa. 

Um mês depois, 
em Junho, o Centro 
da Vera Cruz come- 
cou a desenvolver ac- 
Ea de apoio aos 
cidadão. 
coin ae a 
las de português e o 
apoio em géneros ali- 
mentares e vestuário. 
Nestas acções muito 
têm contribuído os 
voluntários e algumas 
instituições, como o 
Banco Alimentar con- 
tra a Fome de Aveiro e 
a Cáritas Diocesana, e 
empresas do concelho. 

Para além destas, 
foram já organizadas 
outras actividades de 
convívio, das quais se 
destaca o almoço de 
Natal que se realizou 
no dia 6, Dia de Reis, 
(considerando as dife- 
renças culturais de 
muitos dos presentes 
que celebram o Natal 
em Dia de Reis), com 
os imigrantes que fre- 
quentam o curso de 

    

  

  

maioria imigrantes de 
Leste, reunindo cerca 
de 100 pessoas. 

Apesar de ter dado 
os primeiros passos em 

      

Alguns dos elementos que constil 
imigrantes” do Centro Social Vera Cruz, no dia do almoço de Natal 

Junho, só em Novem- 
bro último, o projecto 
“Promoção 
Rs 

foi aprovado. De 
esse AE 
ra do projecto, está 
prevista a criação de um 
Gabinete de Animação 

m o projecto "Promoção da ii ne de 

  

câmbio cultural e con- 
, para fortalecer os 

fics dani dado 
estudo de caracteriz 
ção da população imi 
grante são outros exem- 
plos da diversidade de 
actividades que a pro- 
jecto comporta, 

Comunitária, para 
apoiar os imigrantes, 
que irá funcionar em 
instalações próprias. 
Aulas de português, le- 
gislação e formação so- 
bre o sistema de pro 
tecção social, entre ou- 
ras; acções de inter- — 

    

  

Novas eleições em Eixo 

CDS/PP reafirma apoio 
aJoaquim Abreu 

Na sequência dos acontecimentos ocorridos durante a to- 
mada de posse ca Junta de Freguesia de Eixo e da respectiva 
Assembleia de Freguesia, a Comissão Política Concelhia de Aveiro 
do CDS — Partido Popular emitiu um comunicado em que 
manifesta “o seu toral e inequívoco apoi ao Presidente da Junta 
eleico nas passadas eleições de 16 de Dezembro de 2001, Sr 
Joaquim Abreu, bem como a toda a sua equipa”, € exprime «o 
“mais profeindo repúdio e desagrado pelo comportamento do 

PSD e PS em Eixo, tommente antidemocrático, manipulador 
e claramente contrário à vontade popular expressa nas passadas 

eleições autárquicas», considerando que «ão promover este tipo 
de manobras dúbias e em proftindo desrespeito pelo Povo que 
os elegeu, os eleitos locais do Partido Socialista « do Partido 
Social Democrara em Eixo mais não pretenderiam do que io- 

kr o Presidente da Junta eleito, quer no Executivo quer na 
Mesa da Assembleia ce Freguesia, tentando deste modo capai- 
oso é democraticamente desonesto, obter o poder que o Povo 
não lhe quis conceder». 

Segundo a comunicado dos “populares”, «este tipo de 
manobras estão totalmente em desuso na nossa Democracia, 
uma vez que mais não deixam entender do que uma sede do 
poder pelo poder que autoriza e procura legisimar todos os 
meios para atingir os fino, e alertam para o total desrespeito à 
que o PS e a PSD o votou, «com a utilização de táticas e 
manobras nas suas costas, tentando, por todos os meios ao 
seu alcance, eticamente ilegítimos e politicamente gravasos, 
adulierareviciaros resultados das passadas Eleições Autárquicas 
em Eixo». 

Confirmando «a total di para apoiar Josquim 
Arad aaa oe eo palito 
prenuncia, uma vez que ao fizê-lo» os centristas manifestam «a 
mais perfeita consciência de que estaremos à apoiar gente de 
em, gente honesta, pente para quem as princípios os valores 

estão acima da mera estentógia políoo pi 
Diz ainda, aquele comunicado que «Eixo sabe, agora mais 

do que nunca, que pode SR Joaquim Abreu e com a 
equipa que o acompanha, e sabe, agora, como nunca soube, 1s 
erelaleiros propósitos e intenções das lisas do PS é do PSD ma sua 
Freguesia. 

«Sabemos todos também em quem Eixo pod confiar e 
em quem os Eixenses devem votar, com a certeza de que os 
seus interesses e direitos são sempre intransigentemente de- 
fendidos», conclui aquele comunicado 
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Contacto: João Pereira 
PF, Lda.   
  

   Parede (cam foto ou publicidade) 
s, T-Shirts com foto, Ete. 

- Tel: 91 706 5693 - 249 32 1202 
Alameda Um de Março, 13 - 2300 TOMAR 

hoo 

8 gia Roni 

Horário = 

ua da República, 87 Aveiro 
Teletono. 294 814 080 «Urgências 254 314 08" as ESA ana 00ê - Mop18393 mai telepac.pt 
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Aa ms Valbom 
- Galeria 

Td: 5a 161 337 
Fax.: 213 161 338     
   

   

DEPILAÇÃO DEFINITIVA] 
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PELES MUITO MORENAS 

NÃO DEIXA MARC, 
(EM QUALQUER TIPO DE PELE) 
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ES MUSCULARES; 
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O enemado “no sujo” conlem muitos metriis 
eplha da recelagem 

Ílhavo é o esspepemd a 
Propuio nã fu da cipa into 

os resáduos”, que é cú 
RR roda 

reportagem 

Campéds dos provincios 
Quiato-feico, 17 do Joneiro de 2002 

    a des aravtncto 
uistê-aita, 19 Me dotiio de 2002. 

  

reportagem 
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Santa Maria da Feira Oliveira do Bairro 
  

Delegação de Targovishte 
visita o Concelho 

De 15421 de Janei- 
ro de 2002, o Presiden- 

tural, educacional, soci- 
al é económica, a reali- 

zar ainda durante o pre- 
sente ano. Por outro 
lado, pretende-se dar a 
conhecer o Concelho, 
assim como à actuação 
do Município nas dife- 
rentes áreas, já mencio- 

nete de Relações Inter- 
nacionais, Mrs. Polina 
Vasileva, da Câmara 
Municipal de Targo- 
vishee (Bulgária), estão 
de visita ao Concelho de 
Santa Maris" da Feira. 

A visita tem como 
objectiva principal à pre- 

Durante a estadia, a 
delegação de Targovishte 
irá visitar a Câmara Mu- 
nicipal de Santa Maria 
da Feira, algumas esco- 
las do Concelho, a Bibli- 
oteca Municipal, o Gru- 
po Portugal Cork, o Par- 

  

um Acordo de Gemina- 
ção entre Santa Maria da 
Feira e Targovishee, vi- 
sando a cooperação cul- 

de Janeiro, uma confe- 
rência, intitulada 
“Oportunidades de 
mercado para as PME” 
e que terá como orador 
principal o presidente 
da Câmara Municipal 
de Targovishte, Dr. 
Krasimir Mirev. Esta 

conferência des 
todos as empresários d 
Concelho de Santa Ma- 
ria-da Feira que, de al- 
guma forma, tenham 
interesse em estabelecer 
laços económicos com o 
Município de Targo- 
vishre. 

qo 
Lourosa, o Castelo, o Vi- 
sionarium, o Cirac, o 
Museu do Papel e a Casa 
da Juventude de Arrifa- 
na, participando, ainda, 
nas diversas actividades 
agendadas para a Festa 
das Fogaceiras 2002. 

    

Conferência 
para empresários 

Na âmbito desta 
sita, realizar-se-á, na 
blioteca Municipal de 
Santa Maria da Feira, 
pelas 10h00 do dia 18 

   

«Prestígio» 

premiou quinze fabricantes de fogaças 
Pelo quinto ano consecutivo, o Gabinete de 

Apoio ao Empresário (GAE) da Câmara Munici- 
pal de Santa Maria da Feira « a Associação Empre- 
sarial premiaram os fabricantes de fogaças do con- 
celho que participaram no Concurso «Fogaça Pres- 
tígio 2002». 

Maria de Lurdes Modesto integrou o júri; pela 
primeira vez, de que faziam parte também ele- 

Amara Municipal, Escola de Hotela- 
ria, Associação Empresarial e Chefe Silva. O júri 
avaliou as fogaças em função do paladar. formato 
e textura. 

Dos dezoito participantes, quinze receberam, 
no Centro de Cultura e Recreio do Orfeão da Fei- 

ficado Segui Pies 

  

mentos da 

  

     

  

Café O Trovador, 

a e Padaria S. Nicolau, 
Confeitaria RONMBHCA Polta Nóva Hipiimercado! 
Girassol Pão Quente, Padaria de Fornos, Padaria   do Brejo; Padaria e Pastelaria Petiz, Padaria Lima, 
Padaria Requinte 2, Confeitaria Delícia, Topázio 
Pão Quente, Confeitaria Trigo de Ouro: 

  

Entregues prémios dos concursos de Montras de 
Natal e Cartos ao Pai Natal 

Foi também no Centro de Cultura e Recreio do Or- 
feão da Feira que foram entregues os prémios aos três 
vencedores do Concurso de Montras de Natal, este ano 
subordinado ao tema «O Euro no Comércio Tradicio- 
nabo. 

O primeiro prémio, de cem mil escudos, foi atribu- 
ido à Boutique Djanira, cuja montra foi animada por 
elementos da Escola de Bailado e Artes Cênicas de Santa 
Maria da Feia, insinição a quem a comme ai      

   as 
nia Gomes, Lda (sapataria) e o terceiro para à loja de 
goluseimas Pé de Cacau, no valor de 50 mil escudos. 

Aos três vencedores do Concurso «Cartas ao Pai Na- 
tab, à organização ofereceu «cheques-livro», tendo sido 
o pi atribuído a Diogo Bastos Bay 
Em segundo lugar ficou classificada Liliana Isabel Oli- 
veira de Jesus e em terceito Mafalda (Nuclisol — Jean 
Piaget) 

      

  

Vagos 

  

Rui Cruz quer auditoria às contas do município 
O social-democrata da autarquia das mãos 

Rui Cruz, que tomou do “popular” Carlos 
se tomo presidente Bento, num acto que 

ara de Vagos, vai viria a ser prolongado 
por oito dias, face ao 
boicote promovido ini- 
cialmente na freguesia 

    

   
pedir uma auditoria às 

do município. cont 
   
     

  
ditofiácãs gore do anha da Boa 
município no sentido 
de sabermos exactamen- Com as eleições de 

Dezembro, o ind 

       de endividamen- 
to e qual a capacidade 

     C nas eleições 
de 16 de Dezembro pas- 
sado, “tirou” a lideran     

    

  

Esta é, porém, uma — apenas a metade das 11 
realidade numérica que i 
parece não assustar O 
novo presidente da au- 

fagos. 
“Julgo que não vai 

existir qualquer proble- 
ma é que vai correr tudo 
bemo”, afirmou. 

    

     
Fazendo um balanço 

mindo que «o sanea 
mento 
mento industrial, que 

o desenvolvi- 
mos autárquicos 

  

sublinhou que a 

  

taxa de cobertura de sa- 

aval indo d: 

viária 

como as prioridades do 

uma        

  

constirus 

  

Concelho 

ciment a chega 

    

Ri e 

julgados de Paz 
Representantes dos advogados e dos agentes eco- 

nómicos de Oliveira do Bairro, elogiam a extensão 
Aquele município da experiência dos julgados de paz, 
considerando tratar-se de uma “boa medida” para 
descongestionar o tribunal local. 

O julgado de paz de Oliveira do Bairro inicia a 
sua actividade no dia 22 deste mês, adiantou o pre- 
sidente da autarquia local, Acílio Gala, assegurando 
que «tudo estará pronto naquele dia para trio 
serviço». 

O ministro da Justiça, António Costa, testemu- 
nhará a estreia do julgado, cuja equipa - juiz e medi- 
adores - está já encontrada. 

Os julgados de paz, um projecto inovador e ex- 
perimental destinado a resolver pequenos litígios 
de forma rápida e sem burocracias, funcionarão tam- 
bém, a partir destes mês, em algumas cidades. 

Na leitura do delegado da Ordem dos Advoga- 
dos em Oliveira do Bairro, Jorge Mendonça, «o novo 
serviço é adequado a comarcas de acentuado carácter 
de ruralidade, « pautado pela ideia de proximidade 
e simplicidader 

Jorge Mendonça admite que outros advogados 
visam ver nos julgados de paz uma certa «concor- 

rência desleal», mas discorda da ideia, já que a ass 
tência por advogado, advogado-estapiário ou solic 
tador «vai ser desejada em muitos casos e obrigatória 
nourros». 

Quem também dá parecer favorável aos julgados 
de paz é a Associação Comercial e Industrial da B 
rada (ACIB), cujo secretário-geral, Carlos Granjeia, 
sublinha que «muitos dos problemas dos comerci- 
antes & industriais da Bairrada podem ser resolvidos 
por esta via», destacando a «possibilidade de resolu- 
ção de pequenos litígios decorrentes de relações co- 
merciais», 

Aquele responsável defende que este novo serviço 
«tem a vantagem de libertar os tribunais para diri- 
mir causas mais importantes». 

Os julgados de paz, criados para assegurar uma 
“justiça mais pré os ciadãos, mais participa- 
tiva e aberta”, segundo o Ministério da Justiça, “vi 

conflitos de condomínio, arrendamen. 
to, vizinhança e bagatelas penais reparáveis por via 
da acção cível, entre outros casos 5 que não necessitam 

  

    

   

  

  

  

     

  

   

  

Uma das finalidades dos julgados de paz é sér- 
vir de tribunal de proximidade dos cidadãos, 
solvendo pequenos litígios e casos que não ultra- 
passem os 3.741 euros (750 cantos), e são ainda 

    

pião e similares. 

  

  

Estarreja 

Rotary Clube promove 
seminário de ecologia 

O Rotary Clube de Estarreja realiza, no dia 19, 

o'1º seminário de ecologia « meio ambiente, no 
Aiináão do Ceorio Biraquid! de Nica aerea 

  

    

   

        

comunidade. E io consta do calendário 
das principais ionais da Governadoria 
do Distrito Rotá 

Assina, a partir das 
vidados. O | com à     cor 

tado”. Depois do 
3h, realiza-se o almoço. Du 

“Desenvol    tema: 
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Santa Maria da Feira 

nm 

  

A Fes as Fogaceras 
uma das iniciativas mais 
emblemáticas do 
terilugareste domingo (dia 
20), maso programa de ani- 
asseio começou há 

dias e png até 
ao o dia 26 

No Ea 20, às TOO, 
sai o Correjo Cívico das Pas 

  

ças da Concelho para a ;   Tereja Matriz às 1h have 
cá a benção das fogaças e 
missa solene na igreja ma- 
ir, proxdica poe D, joão 

Miranda, “Bispo Auniliar do. 
Porto e com a participação 
do Grupo Coral do CCR 
Orfeão da Feira; às 15h30, 
dá-se início à tradicional 
procissão das Fogacei 

Relativamente ao pro- 
grama de animação parale- 
lo, nos dias 17 (hoje) e 20, 
haverá o primeiro Tomeio 
de Futsal de Santa Maria 
da Feira foi a partir das 

20, a peartir das 
Tão, no Pavilhão da EB 
2,3 de Lourosa. 

“Amanhã (dia 18), a par 
tir das 22h, Herman José 
estará no Grande Auditó- 

  

Tradição do século XVI continua a atrair milhares de pessoas ao concelho 

da do Enf 

  

to aos Bombeiros Volunci- 
ios da Feira. 

No dia 20, às 18h, é 

asede da As 
ciação de Deficientes das 
Forças Armadas, na Rua 
Dr. Elíio de Castro; às 

realiza-se um es- 
sáculo de teatro de Re- 

  

Nos dias 25 e 26, às 
22h, há Unplugged Paroy 

cam aapresencação dus han- 
das do concelho, em farma- 

to acústico, no Cine-Teaero 
Antônio Lamoso. 

    

Promessa para acabar 
com a peste 

dá origem às fogaças 

A “Festa das Fogaceiras 
aparece datada de 1505, 
altura que o País foi fisei- 
gado por uma “epidemia 
brava e crueP, a peste. Pe 

rante tal calamidade, os 
Condes do Castelo é dai 
Feira apelaram ao Mártir 
São Sebastião para que aca- 
basse-com o morticínio dos 
Feirenses, prometendo-lh 
a-realização de uma festa 
anual, onde o “voto” seria à 

Assim, e até 1700 — 
darem queo Condado do 
Caelo e da Feira se exin- 
guiu, por falta de descen- 
dência, passando os seus 
clomínios para a “Casa do 
Infantado” — a “Testa das 
Fogaceiras” foi promovida 

pelos senhores das Terras de 
Simca Mara da Feira 

* Dal, e durante quatro 

  

aliada Cad 
Verificou-se, entretanto, 

tiovo surto de peste e, em 
1753, por Alvará de 30 de 
Julho, o Infânte D. Pedro, 
irmão de D. João V, derer- 
minou à Câmara Munici- 
pal que assumisse cefinii- 
vamente a realização da 

Para paras « 
A ia 

Ega riitadão fi 
justificada com a vontade 
do Povo e a existência “ime- 
morial” do voto. Assim, o 
voto foi cumprida pela Cã- 
mara Munici 
altura em que, invocando- 
se a separação entre à Igreja 
eo Estado, a festa passou à 
ser realizada por ausorida- 
des civis, a tíulo individu- 
al, e pela Santa Casa da Mi- 
sericórdia. E aqui radica o 
cerimonial ainda hoje vi- 

re na festa. 
No dia 15 de Julho de 

1939, a Câmara Municipal 
deliberou retomar a res- 
ponsabilidacke de realização 
da festa, decisão que se 
mantém agora como atri- 
buição assumida pelo po 
der autárquico concelhio. 

A “Festa das Fopaceiras” 
chegou até nás com dois 

essenciais: 
missa solene, com ser- 

mão, precedida da benção 
das 

        

Festa das Fogaceiras este domingo 

  

Igreja da pá e 
hoje sai ca Igreja Matriz, 

A da da Re- 
pública veio acrescentar 
um novo ritual: a for 
de um Cortejo Cívico, a 
partir dos Paços do Canee- 
lho é a caminho da Igreja 
Matriz, anes da Missa So- 
lene, onde se incorporam as 

iras”, autoridades 
políticas, administrativas, 
judiciais e militares, e ain- 
da personalidades de rele- 
vo navida Municipal, Cor- 
tejo este que é rscxbido for 
rmalmente à porra da Igreja 
pelo pároco residente. 

A procissão festiva é ns 
did a meio da tarde c 

para além da re- 
presentação do civil, agora 

dos símbolos au- 
tárquicos, económicos, so- 
ciais e culturais de cada 
uma das 31 freguesias do 
Concelho, os dignarários e 
expressões do poder e do 

  

  
programa oficial 

20. janeiro 

tongo 
Cortejo Cívico 

sSngo. 
Tradicional Procissão 

jaceiras 

programa de animação 
15826, janeiro 

conquiste a tradição 

festa das fogaceiras'02 santa maria da feira 

al santa maria da feira câmara muriciço! 

  

sentimento religioso caó- 

e “fogaças do voto” fo- 
ram inicialmente dlistribu- 
idas pela população em ge- 
ral, depois pelos pobres, 
mais tarde pelos presos, 
pobres e personalidades 
concelhias, em farias cha- 
macas “mandados”, e são 
hoje entregues à autorida- 
de religiosa, política e mili- 
gar que tera jurisdição so- 
bre o Município de Santa 

ia da Feira. 
No Cortejo « Procissão, 

loridas, provenientes de 
o Concelho, quetrans- 

velas, é fogaças mais peque- 
nas, todas encimadas por 
papel de prata de diferen- 
tes colorações « recortado 
com peafis do Castelo, e ain 
da a miniatura deste mo- 
numento, símbolo bistóri- 
co do Município, 
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A comer e a beber é que a gente se entende... 

A Confraria Gastronómica do Bacalhau 
éjá um símbolo de Ílhavo 

  

    

      

    

  

        

  
     

  

  

  

A Confraria Gastro- Vasco Bilelo, funci- de ter um “prato” de 
nómica do Bacalhau  onário bancário e ilus- bacalhau, sendo o co- 
constituída em Associa- cre músico Ilhavense,  mentário à reunião pu 
ção no dia 20 de Janei- | seráo novo elemento da blicado no jornal “O 
ro de 1999 vai realizar, Confraria a serentroni Ilhavense”, sempre 
no próximo dia 20 de — zado. acompanhado por foco- 
Janeiro, o “H] Grande nfraria Gastro- grafias &, ou, versos alu- 

Capítulo Gastronómico” nómica do Bacalhau te sivos à reunião. 
para o qual estão convi-  sultou das reuniões de 
dadas todas as Confra- um grupo de amigos, Realizações 
rias Gastronómicas Por sempre “à volta da de mérito 
tuguesas, a Confradía mesa”, e onde o baca- 
del Bacalao de Eibar — lhau éra prato obriga- Das várias iniciativas 
(país Basco), a Confra- tório, e surgiu a finali- públicas levadas a efei- 
ria do Queijo (Espanha) dade de dar a conhecer, — to, destaca-se à presen- 
e a Confiarie de la Mo- - em especial aos mais ça na Feira Gastronó- 
rue de Bordéus (França). — jovens, as ementas fei- mica de Aveiro em sz 

A concentração das tas à base de bacalhau 2001, organizada pela a === 
Conigas aro add OE ainaanfar frias A Rola lda Lo, Cadê barario nas do Boss 
Municipal às 1h. se- “maneiras de o confecei-  Ihares de pessoas visita. e o apoio da Autarquia, 2000, tendo estado pre- zação da Confraria e dos 
guindo-se o desfileaté à onar, pretende à Con- ram a “Confrarasca” as “Tasquinhas Típicas sente nas comemora Conftâdes, tendo como 

imara Municipalonde  fraria Gastronómica do sempre com a lotação de liavo"ondetodosos ções do Dia de Portu. padrinho, a Confraria 
haverá uma recepção. Bacalhau não deixar — esgotada já que as “paços gastronômicos” gal, o apoio ca presen-— Gastronómica S. Gon- 

s 13h é o almoço/ morrer tão rica gastro- ementas, sempre à base 5 em iniciativas de calo de Aveiro; - 
convívio no Hotel de nomia não só da região de bacalhau (“chora”, rácter cultural, a edição O “M Grande Capí- 

flkiro, fondo além de ligoraf Hate lfado o | SE acaba Gobfeto calhaniA 9 cdicabides Sdé Scadérmos” sobre a talo”, Janeiro de 2001, 
animação musical serão paísonde o “fel amigo” prato criado pelo Che-  teevento teve a presen- pesca do bacalhau de teve a presença de doze 
entronizados como — sempre foi o peixe de fe Silya especialmente ça de mais de 15 mil vários autores, a publi Confrarias do País e 
Confrades de Honra o todos, ricos e pobres. para Confraria, “ris. pessoas que além de sa- | cação no jornal “O Ilha — duas de Espanha. 
Capitão Francisco Mar- Os Confrades, reú- sóis de bacalhau” “sa bbrcarem a, rica gustro-  “Vense” de receitas à base Pela primeira vez fo- 
ques, actual Director nem-se uma vez por lada de bacalhau”, “fei- nomia portuguesa tive. de bacalhau ca compi- ram atribuídos o título 
do Museu de Ílhavo e mês em reuniões gas- — joada de samos”, exc, ram também a oportu- lação de ementas anti- de Confrades Honorá- 
antigo capitão da pesca tronúmicas, nos restau- etc, acabavam todosos nidade de assistir à ac- gas de bacalhau e poe- rios a oito entidades, 
do bacalhaueo Dr Fer- — rantes do Concelho de dias por esgotar. uação de vários canto- mas de autoria do Con- respectivamente, Go- 
nando Caldeira do Ílhavo, onde além de Durante as festas do rese da própria Confra- frade “Poeta”, para pos verno Civil, Rota da 
Consulado português discutirem assuntos de “Nosso Senhor Jesusdos | ria que se apresentou | terior publicação, têm Luz, Reitoria da Un 
em Bilbao o qual tem interesse da instituição Navegantes”, em Ílhavo, com um programa de ciativas da Con versidade de Ávei 
desenvolvido o inter- apreciam a forma ea a Confraria organiza, — canções de Ílhavo e vá-  fraria ao longo destes Câmara de Ílhavo, Jun 
câmbio da nossa Con- apresentação como é — conjuntamente com o rios poemas dedicados três anos. ta de Pregu 
fraria com outras con- servida a refeição que Rancho Regional da ao tema Mar go sadio auitídas Asrembleia 
géncres na Europa. obrigatoriamente tem Casa do Povo de Ílhavo O lançamento, em nhouo “nascimento” da Municipal de Ílhavo, 

Ílhavo, do livro “A his- Confraria Gastronómi- Chefe António Silva, 

tória da Pesca do Baca- cado Mar com sedeem — (conhecido cozinheiro 
V de- y lhau” de autoria de Ma- Matosinhos. da televisão e autor de 
en se 8 nuel Luís Pata, a pre- Em Janeiro é organi- livros de cozinha), e a 

sença da Confraria em — zado “O Grande Capt  “Confradía del Bacalao” 
reuniões com outras | tulo Gastronómico” no de Eibar (Espanha). 

STUDEBAKER Confrarias Gastronómi- qual a Confraria come- Neste evento foi 
cas do Pais e de Espa- mora o seu aniversário. apresentado o Hino da 

DE 1936 RE RO pa e CR rr dad 
Newark, Elizabeth c — em Janeiro de 2000, e Mário João e poema do 

ET New Yori)-em Junho de foi dedicado à Entroni- Confrade Poeta Cachim.   

  

  

  

Sa iba que PATROCÍNIOS 

e Nas notas estão representados os sete períodos 
da história arquitectónica europeia. As pontes sim- 
bolizam a dinâmica de cooperação e as portas o 
espírito de abertura dos povos da Europa. 
e Quanto maior for o valor da nota, maior o seu 
tamanho. 
O Se tiver dúvidas quanto à autenticidade das no- 
tas, telefone para a Polícia Judiciária: 808 201 247. 

Informação da Comissão Nacional do Euro 
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“ Eu como pessoa preocupada 
| com a qualidade na alimentação, 
depois de ter conhecido este grelhador, 
sinto-me na obrigação de dizer a todos os meus 

colegas Profissionais e Industriais, ser este 
o grelhador mais bem concebido que até hoje 
conheci, para contribuir para uma boa 
e melhor qualidade de serviço.” 

Clup fe 

Grélhar é cada vez mais fócil e soudóvel 
- Liga-se e fica | papa ar « Não faz chama, não há fumo sob agrelha.     

  

    

    

  

. Permite grelhar peixe e carne ao me 

à Larg752em 
* Prot7e7em 
| At94em 

  

    
    

Rua da Boavista - 2715851 Almargem do Blspo - - Sintra - Tel.: 21 962 81 20 - Fax 21 962 81 29 

  

  

  

  

Morada: ' EE 
Pessoa a contactar: Tel: 
CP Localidade: TER = SS Sr Es 

Pretendemos: () Servisitados (O Receber informação por correio € Assistir a uma demonstração 
Sobre: O grelhador Eléctrico Vertical (O Grelhador Horizontala Gáz
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Ver & Ouvir EGO 

Um dia especial 
Naia Sardo * Cá. estou novamente, 

  

ano, que espero sejam, 
e ks Ano Novo-em muitos e: 

variados sectores do 

me viy nascer, a minha. 
Aveiro, 

Vou-comegor aste 
ano na rubrica Ver & 
Ouvir, falando num 
evento que o Círculo 

Arte e Músiea de Aveiro levou a efeito no dio 2 de 
Dezembro de 2001 no Grande Auditório do Centro 
Cultural e de Congressos de Aveiro. 

Com o apoio do Pelouro da Cultura de Câmara 
Municipal de Aveiro e da APPACDM foi devidamen- 
te comemorado e Dia Mundial do Deficiente com 
um espectáculo a todos os lilulos espectaculor. 

Com a plateia cheia dos pessoes que não esta- 
vam e qua deviom apoiar todo este tipo de aconte- 
cimentos q CERCI-LISBOA levou à cenc a peço de 
teatro “Os meninos perdidos”, conto tradicional por- 
luguês de Adolfo Coelho. Que ternura e que 
perfectionismo nos suos interpretações! 

Seguidamente os poucas dezenas de pessoas pre- 
sentes, fiverom o privilégio de ver mais teatro com 
Manchetes-Retrotos de Timor, uma criação do 
terapeuta António Gonçalves, também pela CERCI 
LISBOA. Simplesmente marovilhosol 

Aciuou depois a APERCIM-MAFRA com o seu Ron- 
cho Folelórico que interpretou Música Tradicional Por- 
tuguesa (Moda dos Cavalinhos, Modo. das 
Corrsirinhas, Mareadinha -e Passo dé: Roda). Que 
belo é ver pessoas especiais o dançar! 

No continuação do espectáculo actuou à 
APPACDM-AVEIRO com o seu Grupo de Música Po- 
pular, Os seus doze elementos tocaram também Mú- 
sica Populor Portuguesa de autores desconhecidos 
com o seguinte reperiório: Oh minho Rosinho, 
Malhão, Ponha aqui o seu pézinho, Ti Anica de Loulé, 
É Natal, Rosinha do meio e Oh Rosa arredondo a 
saia 

Dumo perfeição a todo o nível! 
Terminou o espectáculo com dança ceróbica feita 

por uma classe da APPACDM-AVEIRO. Lindo de ver! 
Chamados ao palco-os responsáveis pelo belo 

espectáculo acabado de ouvir e ver, oqui ficam os 
seus nomes para o posteridade: Professora Ana 
Poução, Professora Teresa Morgarido, Professor Gil- 
berta Melo e Terapeuta António Gonçalves. À apre- 
sentação esteve a cargo do Dr. Noia Sardo que no 
final agradeceu em nome do Círculo Arte e Música 
de Aveiro, publicamente, a organização do evento e 

apoio prestado pela Câmara Municipal de Aveiro 
e APPACDM-AVEIRO. 

À CERCI-LISBOA e à APERCIM-MAFRA, agrade- 
ceu foda a disponibilidade quer logística quer culto 
ral para o espectáculo acabado -de- desfrutar; 

Para mim, pessoalmente, foi extremamente grati- 
ficante todo o dia de sábado que com ales convivi, 
acompanhando-os quer nos refeições quer no pos- 
seio que fizemos por um: pedaço: do nossa cidade, 
incidindo na zona histórica do Bairro típico do Beira- 
Mar, Rossio e Solinos. 

lo é ver pessoos interessadas na história e nas 
estórios que contei, sempre com umo pergunta 
engatilhoda e simplesmente entusiasmados pelo pos 
seio que estovam o dar, 

Dizer que são pessoas carinhosas, que são pes- 
sous especiais, pois que em tudo aquilo que fazem 
se empenham ao móximo, chegando a ser 
perieccionistas go extremo, é do senso comum de 
todos aqueles que com eles trabalham e convivem 
dioriomente.       

   

    

A esses, a minha especial admiração pelo dispo- 
nibilidade diário para dorem bem estar e apoio & 
estas pessoas. 

Uma palavra final para o-povo de Aveico. O pro- 
grama foi devidamente anunciado quer no rádio quer 
nos jornais e'a nossa “gente” continua à encher re- 
cintos gigantes; com actuações de alguns artistas e 
de grupos, (não: ponho em causa o valor 01 o 
dos mesmos), continva:o pagar bilhetes:carissimos 
para as ver e não vai aprecior um espectáculo dife- 
rente de tudo aquilo que-o vulgo está hobituado a 
ver, mesmo que seja gratuito, como foi o caso. 

Porobéns, Circulo Arte e Música de Aveiro, pelo 
que propiciaste o estas pessoas, neste fim de sema- 
no, e não se arrependom os seus elementos de con- 
finuar o dar aos outros e é cidade de Aveiro espectá- 
culos de qualidade. Que seja sempre conforme o 
vossa lema “Ao serviço da cultura”. 

Posteriormente, foi recebido pelo meu omigo & 
Presidente da APPACOM-AVEIRO , Sr. António Dias 
umo carta enviada pela CERCI-LISBOA, onde 
respiguei alguns comentários de pessoos que 
connosco conviveram 

*Um muito obrigado pelo estadia que foi óptima 
é pelo passeio turístico pela cidode de Aveiro. Fo- 
ram lodos muito simpáticos! E, já agora, o terem-me 
deixado tocar bateria, na sala de música...” Susana 
Forturo. 

"Queria agradecer ao Dr, Vinagre da Noia Sardo 
pelo passeio que fizemos pela cidade e ao Sr. Dias 
por poder conhecer as Instalações da APPACDM. 
Agradeço os aplausos da Drº. Cláudio”. - João 
Oliveira. 

“Queria agradecer à Drº. Cláudio, organizadora 
do espectáculo, porque gostei de conhecer o espa- 
co elde poder ponicipar'i= Carla Motos. 

“Gostei do pessoas e do Hotel, Gostei dos ami 
gos e das amigas que fizemos”. - Ang! Maria Lucas. 

“Gostei de conhecer outras caras novos. Agrade 
«o a oportunidade de passear por Aveiro, que ainda 
não conhecia, Adorei o espectáculo e de conviver 
com vocês”. - Rute Oliveira. 

“Gostei muito dos refeições e da estadio no boni 
to Hotel Arcado. Agradeço à Drº. Cláudio; o cori- 
nho e a oportunidade que nos deu, de actuar no 
Cireulo de Arte e Música de Aveiro: Vimas coisas i 
teressantes, gostei dos instrumentos de cordo é 
ocordeão”, - Helena Santos, 

Drº, Cláudio: gostei muito do seu apoio e do 
Hotel onde ficómos. Gostei do espectáculo”. -Luís 
Borralho. 

“Achei tudo muito bonito! As pessoas foram sim- 
póticas e espero que tenham gostado da nossa ac- 
tuação”. - MB. João G. Silva. 

“Gostei do espectáculo e de passear pelo « 
Pedro Espanhol. 

(Gostei de ver a poisagem à noite. Gostei de par- 
ticipar na festa”. - Eduardo Galhardo; 

“Gostei da paisagem. Gostei dos outros jovens”. 
- Irene Falé. 

“Gostorio de agradecer, em especiol, 6 acolhi- 
mento da APPACDM, pelas magníficos refeições que 
nos reservaram. Também gastaria de agradecer o 
carinho com que fomos trotados, tanto pela Dr.º 
Cláudio, Dr. Vinogre do Naia Sardo e, até, pelo Sr, 
Coronel (no Hotel Arcada). Espero que nos venham 
visitor, em breve, e tragam também o Nuno”. - José 

  

  

    

de”. 

  

  

Polovros pora quê? São alguns dos respigos do 
sentir de quem nos visitou e a quem iremos talvez 
aindo este mês de Janeiro de 2002, retribuir a visi- 
ta.. 

Acabo aqui este Ver 8 Ouvir. 
Até breve 

* Colaborador 

  

  

Propostas 
qualificadas 

sobre problemas 
reais 

D. António Marcelino * 

  

Os jamais noticiaram 
hádias que Tony Blair, pres: 
beupade: como: páleo 
aproveitamento em mui- 
tosescolas oficiais do pois, 
decidira que se chomos- 
sem particulares, pera re- 
ger aquelas escolas que se 
mostram incapazes de 
motivar os alunos pora o 
seu dever de estudar. 

” Perante os queixas dos 
pais em relação os professores e dos pro- 
Jessores em relação aos pais, 80% dos olunos das esco- 
los públicas em Espanho, disseram que o culpo estó 
“apenos neles próprios, porque não estudam nem têm 
qualquer motivação para o fozer. Porém, nas escolos 
particulares, todas elos gratuitas, não faltem alunos e es 

te 
u-se recentemente legislação, que 

sendo desejável para evitar a instabilidade dos profs 
sores, aparecia no entanto injustamente discriminatória 
para os professores do ensino particular. O govemo de 
gestão entendeu que não devia levar a ideia à frente. 
De facto, em ordem co concurso poi colocação, um 

professor qualificado e experiente a 
particular, se por qualquer razão quisesse concorrer co 
oficial; ero preterido: em favor de um qualquer outro-a 
quem baslava estar a leccionar dgora:no ensino aficial, 
nem que fosse hó um ano e pela primeira vez. É óbvio 
gue tudo isto com o total patrocínio da Fenprot. Se por 
um lodo foi pena, porue estabilizar o vida dos prof 
sores melhora, sem dúvida, o seu contributo, pelo outro, 
menos mal, porque é tempo de contrariar quem teima 
em que hoja entre nés, portugueses de primeira e portu- 
gueses de segunda: Mais tarde ou mais cedo o proble- 
ma volta & veremos o que se vai passar, 

O debate sobre o público e o privado, nos diver- 
sos aspectos da vida nacional, tem de prosseguir, 
sem meias palavras nem complexos, paro bem do 
pais e da sobrevivência da dernacrociu. Esto só cor- 
re perigo quando não é respeilada: pelos que, por 
term influêncio no poder, se consideram mois fortes 
& decisivos. 5 

A estatização não é uma fantasia. É umo tentação 
continua e um projecio de que alguns não abdicam. O 
que mais interessa ao pais, o que é melhor para os 
pessoas, o que favorece o bem comum, o que & mais 
eficaz nós seus resultados, o que respeita a legitima igual- 
dade dos cidadãos é visivelmente subaltemizado por 
gente que faz da ideologia estarizante o seu absoluto e a 
sua cartilha. 

Uma clarificação sobre a missão indiscutível do Esto- 
do so que esta exige e comporto e, também, sobre a 
aplicação do principio da subsidiaridade, que o social e 
estrulurante, não pode passar ao lado dos propostas de 
quem desejo proximamente vir a govemar o pais. Seja 
quem tor. 

Quando não se clarfico o essencial ou o impor 
tante, quando as pessoas valem menos que os interesses 
das dic á 

erionor no ensino 

mos sujetos, irtemediavelment, e em coisas da moior 
m ariedades de um quelquer poder 
local au regional. O país necessito de propostas qualif- 

las diferentes, que sejam sérios e fundamentados e 
expressem o decisão de servir todos os porugueses de 
igual modo, e não propostos acorrentodos q grupos e 
interesses de qualquer ordem, 

O povo não é lolo, embora, por vezes, tenha o me- 
mório curto. 

* Bispo de Aveiro
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CDS/PP em crise? 
Mas, afinal, quando é que isso não aconteceu! A 

crise no CDS é ainda um estado de elmo. À poucos 
dios do seu congresso, que Paula Portas vencerá como 
a relação de forças claramente indica, tal cenário será 
decisivo pela indisponibilidade agora revelada pelo 
PSD de qualquer acordo pré-eleitoral. Não tanto po. 
rém pela inevitabilidade de o vir a considerar a 
posteriori — se se tomar no partido mais votado — mas, 
sobretudo para salvar a face dos excessos de linguo- 
gem de alguns dos seus mais destacados e suposto- 
mente responsáveis quadros políticos. 

Oro, se Monuel Monteiro mois não teré para 
ofertar aos congressistas que a sua incondicional 
subaltemização à estratégia do PSD, no quadro actu- 
al esvaziado de razões — e que só pelo taciicismo de 
salvaguardar o futuro Portas também subscrevera — à 

  

ele e ô sua alegre e divertida tribo de apoiantes mois 
não lhe estará agora reservado senão o prova física 
da suo afirmação existencial. 

claro que se homens da estatura política de Freitas 
do Amaral e Adriano Moreira já no passado sentiram 
o trevo amergo de votações ridículos face à implan- 

Desviar o voto é no:contexto da campanha do voto 
útil que ardilosamente se instalaró o breve trecho, tol 
canto da sereio, premiar quem faz dos acordos letra 
morto e da ética tábua rasa. Paulo Portas, esse 
entrépido lutador, obviamente e a sua equipa, é hoje 
pela idade, copecidade de irabalho e Raia 
inteligência,   transe 

ea de vatos que o E conduziram: só por vo- 
cação suicida se admite agora, e até pelo leitura que 
os social-democratas fizeram recentemente do acor- 
do prá-eleitoral autórquico, que esses voios não este- 
iam de volta a 17 de Março à matriz democrota-cris- 
tô. É que, se a gratidão é um sentimento que pouca 
gente suporta, seria deveras preocupante, até para o 
país, que já nem os democratas cristãos a soubessem 

    

força da natureza tal como noutro contexto opa 
Lopes já se revelara. E só por isso, o que não é pou- 
co, e pelo pavor já instalado nas hostes inimigas se 
perceberá o contestação o que agora é votado. Mas 
se as forças da noturezo nunca alguém os venceu e 
recentes exemplos, que estão à vista, terão significo- 
do, então, ninguém perde por esperar. 

António Lemos 

  

tribuna do leitor 
  

Dieta-tipo 
À époco natalício terminou no dia 6 de Jonei 

ro, Dia de Reis. Está na altura de mudor definiti 
vamente os seus hábitos alimentares e, se neces- 
sário, fazer uma dieta para atingir o seu peso ide- 

  

Se não tem problemos de saúde, experimente a 
seguinte dista-ipo. Em caso de dúvidas, consulte o 
sau “médico de família”. Eis a dieto-fipo: 

Pequeno almoço: Um copo de leite magro s uma 

fatia de pão com uma colher de opa de manteiga ou 
nat vegetal. 

A meio da manhã: Uma peça de fruta ou três bo- 
achas de água e sal. 

ho almoça e ao jantar: Um prato de sopa de le- 
gumes, de preferência com pouco batata; 100 ou 120 
gramas de come ou peixe (grelhodo, esfutado, cozi- 
do ou essado); 

ho lanche: Uma chávena de leite magro ou um 
iogurte magro com 30 gramas de cereais. 

Ceia: Uma peça de fruta ou um iogurte magro. 
Quando resolver iniciar a sua dieta de emagreci- 

mento, consulte o seu médico. E recorde-se que o 

região 

perdo de peso deve ser sempre gradual... 
A propésito do perda de peso, sabia que o préti 

co regular de exercício físico promove, para além dessa 
perde, a flacidez e o aumento da massa corporal? 

Se não tem tempo ou... paciência para praticar, 
regularmente, essreícios físicos; tente, pelo menos, 
andar a pé, nó minimo meio hora por dio. 

Um bom trugue é soir duas paragens do autocar- 
ro antes da suo e fazer o resto do percurso a pé. Ou 
aproveitar o hora de olmoço para passear. Voi ver 
que ao fim de algum tempo se sentirá melhor... mais. 
jovem, física e psiquicamente. 

  

Lúcio Lemos 

  

Presidente da República visita Castelo de Paiva 
OQ Presidente da Re- 

pública desloca-se sába- 
do a Castelo de Paiva, 
para ver so lado positi- 
voy de um concelho afee- 
tado pela maior tragédia 
rodoviária de sempre em 
Portugal, segundo infor- 
mou o presidente da Cãs 
mara, 

Teixeira. 
Avvisita de Jorge Sam- 

paio inicia-se em Entre- 
os-Rios, onde a 4 de 
Março de 2001 morre- 
ram 59 ocupantes de um 
autocarro e de três auro- 
móveis, em consequén. 
cia do colapso da cente- 
nária ponte Hintze Ri 
beiro, precisou o autar- 

Rios pelo seu desempe- 
nho durante as operações 
de resgate das vítimas. 

Jorge Sampaio ouvi 
rá explicações sobre o 
andamento dos trabalhos 
de construção de duas 
novas pontes que ligarão 
Castelo de Paiva a Encre- 
os-Rios, sobre o rio Dou- 
ro, destinando-se uma ao 
trânsito local, e que de- 
verá estar concluída até 

18 de Abril, c a outra, a 

integrar no futuro IC 35, 
deverá ser inaugurada 
em Fevereiro de 2003: 

O programa da des 
locação presidencial, de 
acordo com Paulo Teixei- 
ra, integra uma sessão 

  

ca, solene no Auditório 

A semelhança do que Muni 
já fizera com a homélo- 
ga de Castelo de Paiva, o 
Chefe de Estado vai con- 

ipal, a assinatura 
do Livro de Honra do 
Município « contactos 
com a população no cen- 
tro cívico de Castelo de 
Paiva, é numa cerimónia 

    

  

decorar a corporação de 
bombeiros de Entre-os 

    

pública para presidir à 
assinatura de um contra- 
to-progeama relativo à 

com a presença do mi- 
nistro da Administração 
Intema, Severiano Teixei- 
ra, Jorge Sampaio 
Euraçã O novo aquari dá 
GNR de Castelo de Pai- 
va e, visitará ainda as ins- 
talações da Indústria de 
Estofos e Transformação 
Automóvel (ETA), uni- 
dade fabril de 12.000 
metros quadrados de 
área coberta na 

  

  

É e
     

nicípia seja o primeiro- 
ministro resultante das 
eleições legislativas de 17 
de Março, numa deslo- 

dustrial de Iagucirs o destinada a inau- 
que emprega 135 pesso- duas 

as. novas pontes em cons- 
A empresa, com 60 trução na zona de Entre- 

anos de existência, tinhaas os-Rios. À autarquia de 
suas instalações em Vila senvolve ainda diligênci 
Nova de Gaia, deslocali- as para que o bispo de 
sando-se no ano passado Parto, D. Júlio Tavares 
para Castelo de Paiva, pre- Rebimbas, presida a 
cisou Paulo Teixeira a missa campal em 

O secretário de Esta- -os-Rios, a 4 de 
do da Administração Março, quando passar 
Local, José Augusto Car- um ano sobre a tragédia 
valho, deverá acompa- . que enlutou Castelo de 
nharo Presidente da Re- Paiva. 

      

  

  

       

www.terranova.pt   

Governo lançou te de Pedorido e outro 
obras de 6 entre o limite sul do 

milhões de euros concelho cas imediações 
em Castelo de da barragem de Crestu- 

Paiva ma/Lever, em Vila Nova 

de Gaia, num conjunto 
de obras que Paulo Tei- 
xeira prevê venham a ser 
lançadas ainda este ri- 
mestre. 

Em curso estão tra- 

balhos de teabilitação 
nas EN-222 (Vila Nova 

de Gaia/Castelo de Pai- 
va), EN-224 (Entre-os- 
Rios/Bairros), EN-225 

(Castelo de Paiva/Alva- 
renga) e EN-222-1 
(Cruz da Carreira-Grei 

O Governo tem em 

realização ou a concurso 
80% das obras prometi- 
das, apés o colapso da 
ponte de Entre-os-Rios 
sobre o rio Douro, 

    
Estas obras totalizam 

60 milhões de euros (12 
mil contos), faltando 
apenas lançar os troços da 
variante à EN 222, no re), e decorrem tam 

bém obras de reabilita- 
ntigo hospital 

as do Pejão, e de 

valor. aproximado de 15 
de euros (três 

milhões de contos), dis- 
se o autar 

ara completar a va- 
riante à EN222 falta 

construir um lanço entre. 
Cruz da Carreira e a pon- 

    

     
nova escola dos segu 
do e terceiro ciclos do 

Ensino na freguesia da 

 



16 
pausa para o almoço (convidado: João Bernardo) 

Votarei contra sempre que entender 
a ” , a 

que as coisas são lesivas dos interesses do concelho 
João Bernardo, professor e sindicalista, foi até há duas semanas o Presidente da 

Comissão Política Concelhia de Ílhavo do Partido Socialista. Uma derrota eleitoral 
levou-o a assumir culpas e a renunciar ao cargo, sendo substituído pelo seu 

múmero dois, o conhecido clínico João Oliveira. Eleito vereador já tomou posse e 
promete fazer uma oposição construtiva no executivo camarário de Ílhavo. 

semp É 
coisas são po- 
tenho menhu- 

  

Arménio Bojouca Toda à gente conside- ei 
DE ENE pa pia     

    

Com o convid 
tínhamos à nossa      

na era inte pode ter reflexos, já os teve,       aos resultados das últimas de como é que voraremos. a nível local. 
eleições autárquicas: Bia o plo ao. e «Com o grande núme- 

- O que é que correu Mas euachei queera uma — nhodovorarconmaporvo- ro de miliantes que o PS 
mal? E a resposm veio sem questão de princípios. Pro tar contra, e penso que no agora tem — não esquecer 

início do mandato vamos 
demonstrar o contrário», 

> vai ser 
redutor de iniciativas. 

«Poderá sex, mas não nos. 

que em termos pro 
rais é a concelhia do disti- 
to com mais militantes — se 
houver condições, e com os 
novos quadros que vão apa- 
recer no Partido, poderá 
constituir uma aleernarva 

hesitações: «Houve quatro 
razões essenciais: a questão 
nacional que perializou roda 
a gente, o facto do reeleito 
presidente ater feito meia 
dúzia ce obras das que cn- 

algumas delas. 

tagonizei um projecto, de 
ttês anos, que correu muito 
bem incernamente, « em 
termos públicos, que tinha 
como objectiva único ga- 

nhara Câmara. Falhám 

    

    
    

Campeão das províncias 
Quinto-feira, 17 de Joneiro de 2002    

para o Partido Socialista, 
Penso que o PS não pode 

Cámara em relação ao Car- assumir, no interior da sua 
mo será uma junta com própria estrurura e dos pró- 

idade de prios milicantes , que já per- 
deu. Penso também que há 

gou a nosso favor. Se não 
houver uma hostilidade da 

uma 

Qual jai see a: grande 

  

  

séria Penso que o João Oli- aqui alguma euforia do 
veira tem condições para aposta do PS em flhavo? PSD, de que já ganhou as 

tos anoss, ter «vendido mui- mal que as pessoas que per no meio de sete, a defender conseguir isso». a aparecimento de. eleições... não é bem assim. 
to bem a imagem realizan- dem continuemetemamen: coisas que sei que as outras Como analisa agora, e à as pessoas, novos que Sondagens mostram que há 
do uma série de actividades te». pessoas não apoiarão. Irei frio,a perda do bastião Ga- e na praticamente um empate. 
lúdicas, que agradaram às Conhecidas que são as procurar usar todas os ins Fanha da Nazare entender que isso é positi- Mas é uma luma dificil, que 
pessoas que gostam de festa, “picardias" que pautaram  trumentos legais como ve- “A Gafanha da Nataré vos mesmo aqueles que já o Ferro Rodrigues não vaiter 
e por outro lado porque toda convivências dos dois reador da oposição, É óbvio tem um voto muito urba- deram muito ao Partido facilidade em travar. Acho 
nunea nos demarcímos da candidatos, mesmoantesdo que espero que me sejam ! wenazona de perceber que o tempo que o PS devia procagonizar 

do PS ma Câmaras, período eleitoral, kevam-nos concedidos esses direitos», da Barra, caío Partido Soc agora é de oumma gene. E de e não o vai fazer — algum 
à perguntar como vai ser à Era esperado... não lhe alist foi altamente penali- entre às pessoas antigas do corte com passado, em ter 
coexistência no seio do exe- foram amibuidos zado, quase determinar PS não conheço ganhado- mos de bandeiras políticas. 
autivo, no que João Bemar- «cho muito bem Eu a nossa derrota Poroumo tes, só conheço perdedo- |. Mas penso também que de- 

do se mostra optimista: «Es- faria o mesmos. A ra Me resto. veria ter orgulho do gover- 
peroquetenhamos umaboa Vai manter a mesma Câmara à Junta de João Bermarelo reconhe- no que fez nos últimos seis 

ência. Não seioque postura em relação a projec- Pegada Ganha da «e que a revitalização do Par- anos, e parece que muitas 
pensa o Eng, Ribau Este toscomo, porexemplo,odo lazaré prejudicou-nos cla- a ado vezes tem vergonha ou não 

aceitar e conviver com ves,masesperoquehajauma Centro Cultural? ramente. Criou uma má porcionar o protagonizar de tem auto-<stima do que fez 
ela, porque tínhamos mui- capacidade de didlogo, que «Claramente. Embora imagem e as pessas send boss d nos últimos seis anos, e en- 

ini de reconheçaa ram a necessidade deter Ea nível náconal. as rimas polca dos ses ad- 
gestão + que depois se man= nos relacionarmos de uma democrática e de voto que uma Junta da mesma cor próximas eleições legisaivas  versários, e assume-as como 
teve Isso inibiu-nos de fa mameira civilizada. Masisso têm parolevarparaafren- para que não houvesse con- O que poderão mare? se fossem Acho 
“er um corte com o passa depende de quem esti no te Continuamosa conside- fios no fururo e a freguesia «Vão ser muito dificeis que aí o PS fiz muito mab. 

. poder, que pode fomentar do Cen- judicada. Hou- 
Para estas razões de João isso ou não. tro Cultural ao lado dos Pa ve claramente um voto na Gartad 

Bemardo, adiantamos ou- O Partido socialista, que ços do Concelho é o maior lidade da Ju artadas 
tras suposições:- Algunsari- no mandaro anterior estava. atentado que se vai cometer complemento da Câmara». E 
ii do representado no executivo na cidade de Ílhavo, porque E quanto à vitória na A solução da raxa de alcoolémia foi uma vergo- 
Partido, em Ílhavo, não te camarário com três verea- era a tiima grande oporu- Gafanha do Carmo? nha. Ou e assume os 0,2 ou não se assume... agora não 

tão contribuído para o de- dores, vê-se agora reduzido nidade de termos um gran- «Para nós não foi uma se pode é tomar a decisão e depois recuar passados uns 
sair? a apenas um — João Bemar- de centro aprazível, na cida- grande surpresa. O Domin- go 

«A verdade é que tivez do. Esper-oumamissioes- de, que desse boas condições E Vilarinho já há quarro 's avanços e recuos é que destruíram a imagem 
mass múca gente ligada ao pinhosa, quase um pregar para as pessoas. À nossa po- tinha conhecido a mai- do PS do Prncio Ministra, 
PS a fizer campanha contra no deserto”? sição não é um birra... pen- orvração de sempes é e Ferro Rodrigues é uma pessoa respeicível e que 

nós. Militantes ligados ao di. «Vai ser um bocado in- <amos mesmo assirm. ta vez -se reunir snes € respeitada pelos adversários. 
Humberto Rocha fizeram grata». Vai votar sempre Acha que ode João Ol uma lista de grande quali têm razão quando criticam alguns 
campanha contra nós, no contra? «De maneira ne: veira terá outras dade, que até é atípica para bene e alguns privilégios da classe política. 
porra porra Procedemosa  nhuma.. ocareicontrasem- des de reunir os consensos. as Juntas de Freguesia, com Na política e na vida, muitas vezes não vivemos 
uma remodelação profun- —— preque entender que as coi- és ie conseguiu? dois independentes muito O que é o ideal, vivemos aquilo que é possível. 
discima das listas, e isso ca“ sas são lesivas dos interesses É possível quesim. Pro- credenciados, que foram Há pessoas que muitas vezes preferem ficar... 

sa most» Nisa Bogas DE fine a uma mais valia para a fre- dar um passo atrás para depois , numa situação adver- 
Não acha que fi presi- — “mente contraaquilo quenós mais consensual, com me-  guesia. Além disso haviaum sa, dar dois à frente, E se calhar também há aqueles que 

pitada a sua demissão da pensamos ser um projecto nos frenesim e determina- desgaste grande do PSD no se perfilam para a partir de 17 de Março possam avan- 
presidência da concelhia? de desenvolvimento ooerem- ção que eu impus à partida, Carmo, o que tâmbém jo. $2% Se as coisas não correrem muita bem, 
  

Bacalhau à Lagansior É f 
Espetada Especial à Dom Duarte 

Arroz de marisco chagosta 

Feijoada de marisco 

  
BAR RESTAURANTE D. DUARTE, LDA. Rua da Feira de Março, nº 5 - Tel e Fax 234 382 713 - 3800-182 AVEIRO - www.geocities.com/r dom duarte 

  

Arroz de pato à antiga 

  
 



Campeão das província 
Quinta-feira, 17 de Janeiro de 2002 

actualidade 

17 
festas na região 

  

Em Aveiro 

IAPMEI tem novas instalações 
Dex anos depois de se 

o em Aveiro, o 
Nútceo do JAPMEL mu. 
dou para novas instal- 
qoões, amplas e bem lo- 
calada Ace 
Esgueira). 

Em cerimónia presi- 
dida pelo Ministro da 

uis Bi 

  pára atingir 
“comuns, salientando que 
«é nesse sentido que tem 
vindo a ser desenvolvido 
um trabalho entre a AIDA 
- Associação Industrial do 
Disuito de Aveiro, e o IA- 
PMEI, e entre esta ins 
tuição e os empresários e 
empresas deste distrito». 

«São os empresário do 
distrito de Aveiro que es- 
tão de parabéns», salien- 
tou, «pelo seu dinamismo 
e pela sua capacidade em- 
preendedora», que os leva 
à ocupar uma posição ci- 
meira nos distritos nacio- 
nais que, ao nível de nú 

  

      
entou o trabalho de par- 
ceria efectiva com os em- 
presários e empresas», 
dando corpo e expressão 
material cáquilo que é are- 
alidade prática da vida do 
IAPMEI no distrito de 
Avei 

  

     

o. mero de empresas, se po- 
Re Et aa siciona «com um peso de 

loqueéa ide de: rca de 6% da realidade 
tiruições o aa ora pnial 

Osória Veiga (coordenadora do Núcleo de Aveiro), Rui 
Soares e Luis Braga da Cruz, presidindo é inauguração 

trabalho. Esta diâmica 
fez-se sentir também no 
Prograca Nacional de Eco. 
nomia, «sendo apoiados 
mais de 600 projectos, re- 
presentando mais de 410 
milhões de Euros, de que 
foram já satisfeicos 62%», 
ficando a promessa de que 

ao início de Fevereiro 
estarão liquidados a tota- 
lidade deste pedidos. 

  

posição claramente cimei- 
rar. 

Relarivamente ao esfor- 
qo de investimento que foi 
feito ao longo dos últimos 
anos, apoiado pelo TAP. 
MEI, Rui Soares divulgou 
que foi de 1,25 biliões de 
Euros, correspondendo a 
290 milhões de Euros de 
incentivos, de que resulu- 
ram 659 novos postos de 

  

   

Executivo tomou posse em Ílhavo 

Pelouros distribuídos por cinco vereadores 
O novo Executivo Municipal de Ílhavo tomou 

posse no dia 7; de onde saiu também a distribuição 
de pelouros por quairo vercadores à tempo inteiro e 
um a meio tempo (apenas durante meio ano). Assim, 
Ribau Esteves, presidente eleito, fica com a Adminis- 
tração Geral « Recursos Humanos, Eduside Diafee 
mento € Ordenamento, Saúde, Segurança « Protec 
ç fieita ficou.com a Acção Social, Ani- 
mação e Promoção Cultural, Aprovision 
Gestão, Mercados e Feiras. Os pelouros do Desporto, 
das Obras e Equipamentos Municipais, Rede Viária e 
Transporces e Urbanismo ficam com o vereador la 
nando Caçoilo. O-vercador Marcos Ré, que fica co! 
os pelouros de Ambiente e Qualidade, ita 
Habitação e Obras Particulares, fica a meio tempo até 

  

    

  

     

      

amento é 

finais de Junho, altura em que passará a tempo intei- 
ro. Paulo Costa fica com os pelouros da Comunicação 
« Informação, Juventude, Gestão de Eventos é Turis- 
mo. Os vereadores Margarida São Marcos « João Bei- 
nardo não: têm pelauros já que exercem funções em 
regime de não permanência. 

Em relação às reuniões de Câmara, ficou decidido 
que se irão realizar de acordo com a-seguinte 
logia: as reuniões ordinárias da Câmara Muni 
alizam-se na primeira, terceira e quarta quarta 
de cata nda So indo oa 190004 as feias 
primeira e terceira quarra-feira são públicas, com au- 

do público a partir das 17h30. No caso de uma 
reunião calhar em dia feriado, realiza-se no dia se- 
guinte. 

  

  

    

  

     

  

  

PSP fez 19 detenções 

Sete detidos por condução sob o efeito do álcool 
Esta semana, foram 

identificados e detidos 
vários imigrantes de Les- 
te, por suspeita de fur- 
to; em Aveiro, um ho- 

mem de 21 anos, por 
suspeita de furto de ar- 

Na última semana, à 
PSP deteve 19. pessoas, 
identificou 5 , recuperou 
8 viaturas furtadas, 
apreendeu 123 doses de 
haxixe e 8 doses de he- 
roína. Das 19 pessoas 
detidas, sete eram tigos de desporto, usan- 
dutores sob a influência do alicare de corte para 
do álcool, com idades retirar os alarmes dos ar- 
compreendidas entre os tigos, no interior de es- 
19 os 52 anos. tabelecimento comercial, 

    

  

no valor de 199,42 eu- 
ros. Em S. João da Ma- 
deira e em Ovar, foram 
identificados dois ho- 
mens, de 40 anos, por 
situação ilegal no país. 

Eis Aveiro, foram 
também identificados 
dois menores, de 13 € 
14 anos, por suspeita de 

to em interior de es- 
tabelecimento. 

Em Espinho; foram 
deridas seis pessoas por 
posse ilegal de droga, 
haxixe é heroína. 

Em'S. João da Madei- 
ra, um homem, de 24 
anos, foi detido por agres- 

úrias a dois agen- 
tes os polca, quando pro- 
cediam a fiscalização de 
trânsito, carecendo de 
tratamento hospitalar. 

  

  

Renovação dos cartões de residente até dia 30 
A revalidação dos cartões de residentes deve ser 

efectuada até ao próximo dia 30 de Janeiro; data 
em que termina o prazo das vinhetas, na recepção 
da Câmara Municipal de Aveiro. Para proceder à 
renovação, os munícipes devem preencher um re- 

querimento, que será fornecido pelos Serviços da 
Câmara. No caso de ter mudado de viatura, deve 
apresentar o Título de Registo de Propriedade ou 
um documento análogo onde conste o nome do ti- 
tular e morada.   

Em Aveiro 

S. Sebastião em Aradas 
Nos próximos dias 19, 20 e 21, festeja-se o S. Se 

bastião em Aradas Assim, no dia 19, destaca-se a ar- 
ruada. No dia 20, celebra-se uma missa. À tarde, a 
partir das 15h, actua o conjunto musical “K304”, que 
volta nóvamente às 21h30. Às 23h, haverá fogo de 
artifício. Já no dia 21, celebra-se, às 18h30, uma mis- 
sa por alma dos Irmãos falecidos de Aradas. Às 21h30, 
o arraial é feito com o conjunta “Qiaius Klub”. 

Mário Alberto da Silva Leite 

  

  

EXECUTA TODO O TRABALHO DE 
CONSTRi ÍVIL 

E) Direita, 39 A- ARADAS - 3810-005 AVEIRO 
fone: 234 082 117 - Telemóvel: 919 877 939 
  

  

INTURAS VINAGRE 
pinturas -tintas 

Rua Conselheiro Arnaldo Vidal, 98 
2810-661 Oliveirinha - AVEIRO 

Tel/Fax: 234 944 196 
Telm.: 914 940626 

Joaquim Costa Batista 
Electricista - Canalizado - Técnico de Gás 
Montagem de Motores - Electrodomésticos 

  

  

Rua das Carreiras, nº 56 - Bonsucesso 
8810-412 Aveiro - Telf; 234 425 818 - Telm.: 965 446 969 

Águeda 

S. Sebastião em Paradela 
Nos próximos dias 18, 19 e 20, festeja-se o S. Se- 

bastião em Paradela (concelho de Águeda). No dia 18 
(sexta-feira), às 21h, realiza-se o encontro de coros, 
com às actuações do Orfeão de Águeda, o Grupo Co- 

ral a de Espinhel e o Grupo Coral Polifónico Santa 
Cecília de Calvão. No dia 19, o arraial é animado pelo 
grupo “2002”. No dia 20 (domingo), a missa é cele- 
brada às 11h. Às 15h, actua a Orquestra Juvenil da 
Casa do Povo de E 

      
   

  

EMPREITEIRO 

es 
oa O 

r era Soa e . 

António L. S. Oliveira 
Tel: 234 691 341 - Telm. 919 157723 

8750 ESPINHEL - ÁGUEDA   
    
  

  

BONSUCESSO 
O Hóquei em Patins em Aveiro 

Sede: Rua F. C. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 428 033   
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Contactos: 234 840 570 Telm.: 96 250 4249 

VENDE-SE 
“Apartamento T3 na Forca - Aveiro 

Pronto a habitar - Excelentes acabamentos 

  

  

  
VENDEM-SE ARMAZÉNS 

Zona Industrial de Barrô - Águeda 
Virados p/o IC 2   

  

   

   

  

   

      

AVEIRO MORADIA 3 
“dim, logradouro + quina! SAS0.006 TRL 2 Puro 

TERRENO EM ÁGUEDA 

  

RÁDIO CI COMANDO NO VOLANTE 

        

  

  

o ad 5 ai a 20 

  

    

    

OPELCORSA1.2ECO 
1997 

867000874 
       

  

   
PASSAT 1.9 TD - 1994    

  

  

2500CTS. 
TELEM: 264 027 608 

TOYOTA COROLLA 1.4 
1990- VE/FC RÁDIO 
TELEM: 93702 73 76 

  

  

    

Precisa-se Urgente 
Professor de Contabilidade / Tecnologias 

para 12º Ano / Preparação de Exames 

Telem: 938 207 208 | 

  

    
  

Vende-se 

Um Conjunto de fazer Rações 

para Animal; 

Um Moinho de Martelos; 

Um Misturador; 

Dois Sem-fins 

Uma Balança equipada para 

pesar animais vivos; 

Um Quadro Eléctrico 

eum Tapete Rolante 

Contacto: 218 684 666 Lisboa 
ou 234 667 331 Agueda 
  

      

    

  

Tl pe ida LAO “0oog0D 

Emo 30 45071 741090   
      

     

  

aa Aprendi do 
de Eletisa Aprendia de Erica 

Gabeira 

en a Vendas, 
lv: Caneira: Incierenciados; 
Vencedores. Murtosa: Jardineiro Ovar 
Costura, Operador Exmo Per- 

os, Toreiro 
Vagos- Cozinheiro cfexperiôncia 

105, Pederosde te 

(sistemas, 
Flndndis Soliadors, 
Dinamarca: Engenheiros (sistemas, 
leciroiáenicos, pastores de projectos); 

  

  
Pp eia, 

altimne 

e É 

E mo 

CAMPEÃO 
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O seu semanário    
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Asmáticos correm 
mais riscos de contrair 
cancro do pulmão 

Os asmáticos correm mais riscos de contrair can- 
cro do pulmão, confirma um estudo realizado em mais 
de 90.000 pessoas e divulgado na ais de Janeiro 
do Jornal Europeu de Pneumologia (ERJ). 

O estudo foi realizado pelo Centro Internacional 
de investigação sobre o cancro (CIRC/IARC), agência 
da Organização Mundial de Saúde (OMS) sedeada 
em Lyon, em colaboração com o Instituto Karolinska 
de Estocolmo e a Universidade de Uppsala (Suécia), 
com base em 92.986 pessoas identificadas a partir 
dos registos de saúde nacionais suecos. 

Estudos anteriores já sugeriam a existência de uma 
ligação entre a asma e o cancro do pulmão. 

No entanto, estes trabalhos bascavam-se apenas na 
memória dos doentes atingidos por cancro é interro- 
gados sobre a sua história clínica. passada. 

O estudo do-CIRC (realizado entre 1965 e 1994) 
apresenta à vantagem de ser prospectivo, baseando-se 
no acompanhamento médico das pessoas durante vá- 
rias décadas. 

“Durante um período de 30 anos procurámos iden- 
tificar as pessoas que tinham sido hospitalizadas na 
Suécia às quais tinha sido diagnosticada asma”, expli- 
cou Paolo Bofferta, investigador do CIRC. 

Os resultados do estudo indicam que os asmáticos 
is aci o do que a 

população em geral: nos indivíduos analisados foram 
detectados 713 cancros, ou seja mais 58 por cento do 
que na população em geral. 

O risco é ainda maior para as mulheres asmáticas, 
com um excesso, de risco de 78 por cento contra 51 
por cento nos homens. 

“Não sabemos ainda se é verdadeiramente a asma 
que está na origem do aumento do risco”, sublinhou 
Paolo Bofferta. 

O investigador não afasta a possibilidade de que 
um mecanismo comum esteja na origem canto da asma 
como do cancro do pulmão, como, por exemplo, uma 
inflamação crónica responsável pela produção de um 
excesso de radicais livres, substâncias susceptíveis de 
danificar o material genérico é contribuir para o de- 
senvolvimento do processo canceroso; 

Segundo Bofferta, a existência de um factor de sus- 
oepribilidade comum à asma e ao cancro pode ser uma 
explicação para os resultados do estudo, ou mesmo a 
intervenção de um factor externo, como o tabaco, que 
contribuíria para o desencadear ou a progressão de 
ambas as doenças. 

De acordo com os autores, a continuação do estu- 
do junto dos doentes mais jovens, nomeadamente fu- 
madores, vai permitir esclarecer este efeito da asma. 

   

  

   

    

Imfarmed inicia campanha publicitária 
com destaque para a qualidade 

  

“A qualidade por princípio” é o more de uma campa- 
nha publicitária de promoção dos medicamentos gené- 
ricos que o Instituto Nacional da Parmécia e do Medlica- 
mento (Infarmed) iniciou na passada segunda-feira 

Até 19 de Fevereiro o público português vai ser infor- 
imado sobre a qualidade, a segurança e a cficicia dos 

    

jornais, ri 
« “outdoors” e que decorre simultaneamente em espaços 
como as farmácias e os centros de saú 

Eonte do Infirmed adiantou à Agência Lusa que o 
objectivo principal da campanha é “dar um lugar aos 
genéricos no mercado português”, já que a seu peso é 
ainda diminuto, 

Medicamentos idênticos aos de marca, os genéricos, 
por não terem nome comercial, são 35 por cento mais 
baratos do que os restantes, o que permite ao Ed 
poupar nos gastos em comparticipação 

  

A legislação aprovada em Setembro de 2000 veio ain. 
a acrescentar uma majoração de dez, por cento à com- 

ação destes medicamentos. 
mpanha que agora se inicia integra-se 1 

nal de Promoção dos Genéricos, srondesado pelo 
Infamed, é que teve início em Junho de 

Os primeiros alvos da di dos. Dia 
tédicos E centros de saúde, tendo 

s de ento nas sub-regi- 

  

   
   

o Plano     

  

   

  o. 
E pesado gra DS já calendariza 
das as sessões a realizar nas restantes sub-regiões de Saú- 
de do país, esperando-se que até ap fim do pri 
mestre de 2001 todos os médicos dos centros de saúde 
tenham sido abrangidos pela iniciativa. 

A campanha publicitária é apresentada quinta-feira 
pelo ministro da Saúde, António Correia de Campos. 

  

Ministério da Saúde 
ameaça descomparticipar medicamentos 
O Ministério da 

Saúde ameaça deixar 
de comparticipar os 
medicamentos genéri- 
cos, caso estes, tendo 
autorização para serem 
comercializados, não 
estejam no mercado 
«passado algum tem- 

mação dos medica- 
mentos genéricos, 

Vasco Maria não es- 
pecificou o tempo que 
o Infarmed vai dar aos 
titulares dos genéricos 
para os colocar em co- 
metcialização - depois 

e terem autorização 
para tal - mas deixou 
claro que a descompar- 
ticipação do medica- 
mento é um dos casti- 

gos possíveis. 
Isto porque, apesar 

do plano de promoção 
dos genéricos - que têm 

as mesmas proprieda- 

  

O ultimato foi fei- 
to. pelo presidente do 
Instituto Nacional da 
Farmácia e do Medica- 
mento (Infarmed), 
Vasco Maria, durante a 
apresentação da cam- 
panha: nacional de pro- 

  

1998, havia 413 pi 
camentos genérico 
poníveis e, pis esse 
número é de 2258 
(mais 447 por cento). 

Enquanto que, em 
1998, se prescreviam 
29 medicamentos ge- 
néricos, no ano passa- 

de, Correia de Cam- do já/se receitaram 
pos, tal como.o respec- 132, mais 355 por cen- 
tivo secretário de Esta- to. 
do, considera que este 
valor é «baixo». 

Contudo, à tutela 
congrarula-se pelo cres- 
cimento deste sector 
da mercado. É que, em 

des dos outros mas são, 
pelo menos, 35 por 
cento mais baratos - 
ainda só correspondem 
à 0,26 por cento da 
quota de mercado dos 
fármacos comparticipa- 
dos pelo 

O ministro da Saú- 

   

  

Quanto às vendas, 
os-mais prescritos são a 
fluxotine e o sucral 
to, um antidepressivo é 
um antiulccroso, res- 
pectivamente. 

  

  
TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA. 

  

io FITOTERAPIA CHINESA 
ACUPUNCTURA 

PEDRO ALBUQUERQUE 
É Dado eo Hop Xi Bino Cum 

De Hero Choy em Coimbra 
lama ps ATADA. 

   Aa no 57 
que 

o 16% Aço = 8 257190 
cn ane 

  

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA 
ACORDOS COM 

; ACASA; PSP; ADMFA: ADMA. 
Consúltas todos os dias. 

Consultórios 
au, José Estão 6-1 Sala Travesa da Cama Econônica, 2. 
(em cima do Tulipão) ma do Oculta” 30 Ganha datar el 
Teor 2gag6o56? Test, a   

  
  

ua Ri Grande 11: 2: Andar Sl (Por tr dos Bombeiros Volurários) 
760 ÁGUEDA - Tem. 617 620 788 

dO Leite 
a Silva 

MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

nn ER 
R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º E » Tejef. 234422594 

aB10-102 AVEIRO 

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 
Horário de Consulta: 

3 e6ºá larde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 234 423 248 + 3800 AVEIRO 

  

  

CRISTINA RIBEIRO Clínica Dr. Sizenando 

  

INSTITUTO IBÉRICO DE MEDICINA ESTÉTICA 

  

  

Consultas às 3.º feiras a partir das 14 horas. 

EO     

  

    
J. €. Ribeiro da Cunha, Lda. VARIZES E SUAS COMPLICAÇÕES na oa a | 

Médica Especialista: S.João de Lour- MEDICINA ESTÉTICA 
Diabetes, Tiroide, Forca- Vouga, m nºs Ciao facial manenas e sequela de nene. mesoirupis DestolpólEr 

ESIDADE * oro;   mod? 
* Cururgia Gral é Varizes * Endoenioo 

(Diabetes é Obesidade) * Cardiologia * Psiquiatria     DE CONSULTAS: 
Telef. 234 933 635 / 234 279 430 

icon anta da comporão err er bipadâncmri a: 
  

Marcações: Tel 297229 464 aU Timbvel 917587 Não 
SAUMADETE - A Dr Lourenço Poininho, 242 AVEIRO      



20 
Horóscopo 

(semana de 10 de Janeiro) 
Elaborado por RAUL ROJO, alravés do TAROT EGIPCIO , agom 
atendendo cm Aveiro, marcação pelo Telem.914 376 830. 

LEÃO - de 23/7 a 23/8 
Amor-o leonino sentirá mais confiança em si, 
também terá mais vitalidade no terreno senti- 
me 
Trabalho — semana para colocar as coisas ao dia 

Saride-- cuide mais dos seus olhos. 

  

     

  

VIRGEM - de 24/8 a 22/9 
ET A5os concisa isoris! ssasemana pera re 

fa BRR Iacionar-se com pessoas do sexo oposto 
Trabalho — poderá ter surpresas agradáveis no 
meio profissional 

Saxúde -aproveite e tire feras, descanse bastante 

BALANÇA - de 23/90 22/10 
Amor=continua favorável esta semana para se- 
Jacionar-se com pessoas do sexo oposto... 
Trabalho — bom para trabalho é negócios 
Saúde possíveis dores de cabeça 

  

   

    

  

   
    

ESCORPIÃO - de 23/10 022/11 
n “Amor-algo de lembranças de um passado não 

ESB nnito discanre poderá deixada muito persaciva 
“Lrabalho-— sempre com disposição, chegarás aos 
reusabjecrivos 

Saúde- resfriados e dores de cabeça 

SAGITÁRIO - de 23/11 021/12 
Amor- semana favorável para novs relações é 
velhas 
Trabalho -boa fase no campo profisional apro- 

  

    

  

veio 
Saúde divirsa-se um pouco, fat-lhe bem 

CAPRICÓRNIO - de 22/12 a 20/1 

Trabalho — terá ma semana bastante tumultu- 

ada carrihulada 

Satíde pequenos problemas intestinais 

AQUÁRIO - de 21/1 a 19/2 
Amor terá notícias de alguém muito especial, 

Trabalho - bom para pedir aumentos 
Saúde - muita normalidade paraesra semana. 

  

   

  

   

   

  

   

PEIXES - de 20/20 20/3 
Amor- semana desfavorável para tentar qual- 
querrearamento 
“Trabalho —possível proposta de trabalho 
Saúde - se anda um pouco cansada deverá er 

uma visita ao seu médico 

CARNEIRO - de 21/30 20/4 
Amor - boa fase para os seus encimentos apro- 

veite 
Trabalho também para os seu trabalho, está 
num momento feliz 

Saúde-- talvez a sua cabeça lhe dê problemas 

TOURO-21/4020/5 
Amor -semana roda la favorável pasa realizar os 

seussonhos,.. 
Trabalho - bom para o amor, bom paro traba- 
lho, estará muito activa 

Saúde — descanse mais 

    

     

  

    

GÉMEOS -21/5021/6 
FERRO Amoe=coninaa iivorávcino campo sencimen. 

cal, aproveite... 
Trabalho —ceameme es numa bo is aproveite 
Saúde - descanse e tente não se aborrecer    

CARANGUELJO - de 22/6 0 22/7 
Amar semana que poderá encontrara pessoa 
quetanto esperou 
“Trabalho — bom para deixar o seu trabalho em 
ordem sair de férias 

Saúde bom para tirar um descanso   

Campeão dos províncias 
Quinto-feira, 17 de Joneiro de 2002 

palavras cruzadas 
  

Horizontais 
1-É conveniente 

andar com ela assen- 

te; Não se vê, mas 

existe-2-Obedece; 
Também se lhe pode 
chamar praia-3-Esta 
grega tem valor fixo; 
Elemento de uma ca- 

deja; Não tem roupa 
no corpo-4-É o pa 
trão; Cheira mesmo 
mal; Sem nada no in- 

terior-5-Alertara; Até 

  

dra sagrada-7-Paren- 
re do sapo; Dedi- 
cam-se ao barro-8- 
Muito falado nos úl- 

timos tempos; De 
novo a pedra do sete; 
Faz mal aos hiperten- 
sos-9-Gálio quimi- 
co; Partida; Verifi- 
quei o texto-10- 
Acrescenta; Esta não 

tem — cabelo-11- 

Nome feminino; Há 

muitas na terra. 

Verticais 
1-Diz-se que 

curiosidades 

Muitas espécies de 
tubarão encontram-se 
ameaçadas de extin- 
ção. À lista de espécies 
em perigo incluem o 
tubarão-marrelo e o 
tubarão-azul, que de- 
saparecem a um ritmo 
de 50 000 animais por 
ano; apanhados “aci- 
dentalmente” em an- 
zóis nas cosrais do Ha- 
vai. 

A pesca do baca- 
lhau caiu, entre 1968 

e 1992, cerca de 70%, 
não por um aumento 
da consciência ecoló- 
gica, mas devido ao es- 
tado debilitado dos 
stocks pesqueiros. 

soluções 

    
HO “WU-Z-ty dO a-dy 

ESPAÇO Sp tony 
“ORA Ad-E-qrary aro -ruTy 

Fr I-sjopuo zm 

    

  

Problema nº 162 

1 2 

  

1 

quem a tem, escapa; 
É um panascal-2-Em 
lugar superior; Tem 
que ter asas-3-É o 
bário ou trata de cri- 
anças; Também se 
chama zigoto; Viajar- 
4-E não se disse tudo; 

   
Lá para Moçambi- — gado-9-Quem o faz 
que; No Brasil é pe- não é analfabeto; É a 
dra-5-Mesmo aqui; — Aspirina; Já vi o tex- 
Está refugiada-G-Es-  to-10-Não anda 
creveu “Os Maias”; — bem; Pode ser de pra- 
Lavra-7-Colocara-scà ta-11-Anda com o 
lareira; Cálcio-8-Ar- cio; Estabeleces liga- 
gola; Foi pocta; É sal ções. 

bd 

“O envolvimento do Duque de Aveiro 
no atentado a el-rei D. José |” 

ENO 77 

NM ortes 

din 
ara 

E  
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cultura 

Dia 17 
Cerimónia da tomada de posse do Capitão de Fragata 

João Pedro Felícia Moreira, às 15h15, no edifício da Capi- 
tania no Forte da Barra 

Dia 18 
Herman José apresenta espectáculo no Grande Auditó- 

ro do Europarque de Santa Maria da Feira, às 22h. 

Casa Municipal da Juventude de Aveiro — nas Conversas 
de café, às 21h30. pode assistir à discussão do tema 
“Voluntariado. . uma experiência de vida” 

   

Dia 19 
Raid à Fogaça, entre Sança Maria da Feira e Castro 

Daire, no âmbito da Festa das Fogaceiras, na Feira     

“Tratro- “Quer vir sorrirê” pelo Grupo de Teatro da 
ACDL (Associação Cultural é Desportiva da Lavandeira), 
no salão da Louroevop (Lourosa), às 21h30. 

V Encontro de Cantares de Janeiras, em santa Maria da 
Feira, promovido pelo Rancho Regional de Argoncilhe. 

Dia 20 
Festa das fbgaceiras em Santa Maria da Feira — às 10h30: 

saúda do cortejo cívico dos Pagos do concelho para à igreja 
matr; às Me benção das é missa solene na igreja 
matriz, presidida pelo Bispo aliar do Porto, D. joão 
Miranda às 15h30; tradicional procisão das fogaceiras pelas 
ruas da cidade. 

  

Teatro de revista “Vira o disco e toca 0 mesmo”, no cine- 
tearmo Lamoso (Feira), às 21h30. O especticulo conta com 

ISVOUGA e Escola de Bailado e Artes Cénica. 

ia 23 
A Casa Municipal da Juventude de Aveiro apresenta o 

Blme “Dancer in the ddarlê, de Lars Von Trier, às 21h30. 

A Biblioteca Municipal de Oliveira do Baisro apresenta 
os filmes “A ilha do tesouro”, às 10h30, com a duração de 
60 minutos, falado em português, e para maiores de 6 anos. 
Às 14h30, segue-se o filme “O amanhã nunca morre”, com 
o actor Pierce Brosnan, legendado em portugués, para mai- 
res de 12 anos e com a duração de 115 minutos, 

     de Jo Va Ea dede 
de Congressos de Aveiro. À exposição pode ser vista até ao dia 

8 de Pevereiro. 

ão de pintura de João Paúlo Ribeiro, pareare no 
elemento Arquitectónico da Praça Luís Ribeiro, em S. João 
da Madeira, até ao cia 20. 

   

Esxá a decorrer uma exposição “Coletiva de Natal”, na 
Galeria Sacramento, de escultura, pintura, vídoo, 
instalação, dos ársstas Alvaro de La Vega, Carlos Sri 
Aloniso, Crisina Arade, Isaque, Paco Pestana, Paulo Neves, 
Joana Régo. Manuel Quinçana, Maria José Santirso, Daniel 
Pires, Baeta e Isaque. Estará parente ao público aré ao dia 31 
de Janeiro, de segunda a sesta, das 10h às 13h e das 14h30 às 
19h30 e aos sábados, das 10h às 13h e das 15h30 às 19h. 

Arns astro, Werner Domils expõe fotografia, na sala 
Hdlêne ce Bexuvoir, na Biblioteca da Universidade de Aveiro. 
Subordinacaao rea: “The joumey om: Thenic to: Techno”, 
à exposição estará parente até ao dia 31 deste 
sexca-feira, das 9 às 22h. 

  

deteção 

  

Asé ao dia 23; de Fevereiro estão a decorrer às W Olimpla- 
clas da Leitura na Biblioteca Municipal de Olíveira do Barro. 
As olimpíadas traram-se de um concurso de incentivo à litu- 
ra, promovido pela Fundação Circula de Leitores, com o apeio 
do Inst suês do Livro e das Bibliorecas. Para mais 
informações poderá diriir-seà Bibliotexa de Oliveira do Bairro. 

  

  5   

21 
a nossa sugestão de leitura 

Patrologia 

OsseRvaÇÕES 

sOBRE A COLECÇÃO 

No início do 

século XXI, a Fa- 

culdade de Teolo- 
gia da Universida- 
de Católica Portu- 
guesa pretende dar 
o seu contributo 
para a vida da Igre- 
ja com uma série 
de manuais para o 
ensino da teologia, 
para que a Igreja 
possa corresponder 

à sua 

Ena 
per PAT    ção Estudos Teolé- 

gicos» integra uma 
série de títulos que 

abrangem as grandes áreas do quadro discipli- 
nar de um Curso de Teologia. São seus destina- 
xários não só os alunos de Teologia ou de Ciên- 
cias Religiosas, mas também os leigos e consa- 
grados, especialmente interessados numa mais 
sólida prepatação para darem razão da sua fé e 
da sua esperança. 

OnSERVAÇÕES SOBRE A OBRA 
O trabalho que se apresenta pretende ser um 

    

   

  

ico ao compêndio clás- 
Quasten. O estudo das 

nesta obra anda dis- 
perso por dicionários, enciclopédias, compén 
dios e uma extensa bibliografia, quase sempre 
sob a designação anacrónica e incorrecta de au- 
tores espanhois ou galegos. Na realidade, todos 
os autares que aqui se incluem são figuras da 
história do cristianismo ocidental que têm al- 
guma relação de origem ou ministério com a 
Galé ja ou com a Lusitânia e a todos eles é re- 

conhecida alguma ligação com cidades que hoje 
se situam em Portugal (Braga, Chaves, 
Santarém, Lisboa, Beja, Faro). Trata-se de um 
manual que estuda todos c só os autores da lite- 
ratura cristã antiga (período patrístico) da 
Galécia e da Lusitânia. À obra oferece, para cada 
autos, uma bibliografia extensa e actualizada até 
ao ano 2001. 

  

  

    

Mercado provável 
Estudantes de Teologia, público em geral. 

Universidade Católica Editora 
Verbo - Dezembro / 2001 
PATROLOGIA GALAICO-LUSITANA 
Auron — Pio Alves de Sousa 
Cotar Facodos Rali 
N.º E PÁGINAS 

Preço 11,99 Euros (IVA incluído)
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destaques da tv 
  

De 17 24 de Janeiro 

Cinema Oita 
O gosto dos outros- Um filme de Agnés 
Jaoui com Jean-Pierre Bachi, Anne Alro e 

Agnês Jooui 14,30,17.00, 19/30;22:00) 

SALA 1- O último custelo- Um filme de Rod Lurie 
com Robert Redford, Jomes Gandolfnie Mark 
Raso 

[1250,1540, 1830/21 20,000) 
SALA 2- Zoolancier- Um fiime de Tomy Scoot com 
Glen Stile, Owen Wilson e Cristian Tor 

(1340, 1545, 17:50, 19,55, 2200, 0058) 
SALA3- Bandikios- Um fime de BemyLevinson 

com Bruce Wii, Bily Bob Thorion e Coe Blencher 
[1320,1420,19,00,21.40,00207 

SALA 4- O verdadeiro enimai- Umfime de 
Lidas Greene com Rob Schmeicler, Cole Hostel 
ejohnMeginhey 

(7200,1515,17:20,1925,2130,2348] 

  

  

  

    

  

NR 

  

MQuinta-feira - dia 
4 17 8N30 Nexo Vivel 

Cana lindo Bem! 1$h3S 23h30 Espeço Informa 
Rana 
Informação! Ob 

ba de Pat VAL 

MOuinta-feira — dia 
17 = T4MIS 

  

Abrigo! O3HDO Noites 
Longas: Play 
Word 

or Wi 

  

Ah Earebol de Praia 
de Final ISIS Fil 
me: () Segredo de Ran 
Ininht NFA3O Filmes A 
Caixa ao Lu! 00h95 

        

CABO 
destaques da programação 

de 17 a 24 de Janeiro   

  

Mint feira — dia 17 
7 Rae jose 1 
LMHSO Cilobo 
20 Toe sh 

  

= dia 18 / 12h Mais 
hocê | 16630 Caldeirão 
do th 121 Pe 
x 

  

voltam agora a discuir 
o pontos, num desafio 

17h Esgplorer MSexta- 22 DE JANEIRO 201450 
ja 187 1h RECTO 

    TARA MEIAS FINAS - que a SPORT TV 
PRIMEIRA MÃOLIGA. transente em di 

e INGLESA SÁBAI Ea ODE 
preahado, - fr 197 19 DE JANEIRO 15H00 JANEIRO 

“EM DIRECTO EM DIRECTO 000 
MANCHESTER ALL STAR NDA 
UNITEDX SEXTA-FEIRA - 18 DE 

BLACKBURNIIGA JANEIRO IH3O- EM 
ECTO 

MILWAUKEE BUICKS 
ORLANDO MAGIC 

  

feira = dia 
Pioneiro de 
ÃO. Or plo 

ÃO Atmuçõo 
(tal WSexta-feira — dia 

de ONO O apo 1 
0 Zee lho) O 

e ani    EM DIRECTO JOGO A 
DEFINIR PROGRAMA 
PRIMEIRA PARTE 1% 
DESANEIRO Sono 

ESbado - dia 15 1 

  

28030 “Sar il 6 O 
Camvinemee Desconhecido 

  

18h45 
Betão / es Deer    
  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

         

SALAS: Conspiração.com- Um filme de Peter Filme: Louca ad e 

Porem Amma | Mons de Ss | 
Feriort Powers: O Espitu? 23h Euremre o aire seta essenciameno, home Assim, coma isBasoljozaaa | Mar Ofblemen Enci- ques a Casa) BERTO | feira — dia 's ls MSibato dia jo 1 doopeánioo agi a dedo 

elopédia (Nliemo)! 23h ara de Série! OORAS nertaregas minja / 15h30 15h Futebol = Premier as ctg 
sao Or dn ro popa li np nd o e pestana "Sega Eee Puros 
jackson com Elsa Wood) LvTyler e Cat Blanche IRIS Fila aa TORÃO As megane da NHA 120h30 Fatbol Parte” Gem programa pmciadores da 

asda a geo te Toa 19 ligo Eponinia que farorscaidada mocidade dois 
ú ET [gi fo “ia Tebalga! 16 Aa a jo, conduido pelo com Cho 

SALA Façam as vossas opostas aventuras de Shirley orla José Mar o ds ad Bv e Sa mma, Emi, Steven Soderberghcom George Clooney JANEIRO RITMO. cmemeeado  TruLO IBÉRICO 
dare pe nao SARRO somem | RA, fncris | BRO) iemmmm quartos pita “0 Ee dora de E T di Lê de Janeiro, é a 

gosto dos outros ira — dia 
No a am | NIVDRIO Joguei PARENS episidiada sério LOUREN 

O filme em exibição, “O gosto dos ou Rae cane [SAIO Alda de 30 DE JANEIRO 19H00 AS DO XPASIRANTALA 
apresenta Joui como realizado- Eee MU Oh Ames STO E TAGENS 

Eslme: Etelmente seu Firm BOAVISTA X FC. ER Al 
volta, gravitam Sibado = dia 10 | SE OR Rae PORTO DOMINGO ao QUINTA-FEIRA-28 

outros, que talvez nunca se deviam ter co- Ih Conera Ataguel | stone / 10h45 A SODEJANEROZINOO SEXTA FEIRA - IS DE JANEIRO - 22H30 
nhecido, mas os seus encontros revelam ASMA Filmes Três Ho de compeio 7 q EM DIRECTO JANEIRO Goro Pogrunndegrnde 
facetas das suas personalidades que nunca mence Um Bébitasa | 226 Avidenio tum SPORTING KO HIERRO BASQUETE mdeiledoa 

le: Vi úbado E BOL A festa meat do temas ou s 
tinham suspeindo. Jean-Pierre Bachi e Anne e eat 16/13h5 O Fabinho SEGUNDA-FEIRA 21 tio em ias do desporio, mcioal e idade! QUA Filme E na Ãe Reus E DE JANEIRO 20H50 oie pan intemaciona. O espaço 

; sigência Médica À manpuecngno 7 22h EM DIRECTO fonedofimdesemene  degunde é um homem de negócios de EDomingo - dia 20 | Curi s DE a indispensável ho 
sucesso, vive nos subúrbios e é apanhado na = 1ahso pum oh | O BRAGAXGIL Deposde sis ana ermadepnivo nao Mais Domingo Femtáricol VICENTELIGA ds cresceram sacra Quina, 

o a 28h Filme: Ve = Cio [same MHOLASÁBADO ado Niro slots 4 de Janeiro: 22H30 
dio do que por interesse, deixa que a sua Aa o Peas OA e. =19 DE JANEIRO aca neah Sena-eira 25de 
mulher Angélique o arraste para uma repre- ie: Cego do Amor AO EM DIRECTO scr va o ços 
denação CA pra ce Nini ii DE TUA Cage ct MADRID TAÇA DO o MEL HOR DESPORTO grande supresa sun, fica completamente fi- o campedo não so | Dire qrTERÇA FEIRA Ee ESTÁ NA SORT TVI 

cinado pelo poder e beleza da actriz princi- responsabiliza por at- 
pal, Clara, que representa o papel da rainha. Jerações de última hora 

ão enfeii efectuadas polos que- em todo o país 808 200 400 ficarão efeiiçdo por aque vola para ves sea aos Pp 

tos são forçados a reencontra-se qe farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 

lês por causa de um importante a 
Descobre, ensão, que asia prodssoga de In- Dar aro Segundo a setor 0BMSUha7 1020 in 12 
ge ea Dia 17 Farmácia Saúde R S, Sebastião, 104 A sair do Santiago CB3sloha? som 

TESS » | Dia 18 Farmácia Oudinot R Engº Ouainor OPB5inho? UR4Oliha7 120 nha? 
E TE Do DO 1 Form Aa EL Me Fados, WI 9Sihod ORM Liha 7 1235 Unha profissional que acaba por se revelar um ho- e Eme a ER anta 71 Dia 20 Farmácia Filipe R Gen, 0835 linho 7. 09:40 inha 1247) 1825 inha 

e o Prog | Costa Cascais, 2] - Esgueiro Dia 21 Farmácia POs/RSO/12: MB25inha9 TO inha 12) tudo 
bsnieremanio, UM TOdipEnA que aerea Do 6: Bius, 150 Guinado (Golo Dia 28 MOS LS0/1440 09 30linia? es Unha 7 

estar imune a contratempos sentimentais mas Peix Estr. S. Bemardo, 399 - 5. “2005/20:50/23:40 nom 13:00 Linho 7 

que acaba por ficar com o coração Bemarco Dia 23 Farmécio Neto R. Possos 120tinha7 BM lino 
ado, é uma empregada de bar despreocu- | Manvel £A EA Ninha 9 Msnscareospobrgom 

pada, que tropeça numa verdadeira DR Na Sina? esa, posndoo 
O filme “O gosto dos ouros” apresenta. lanchas-transria 1a250/637/220 1820linha 7 fnzeropereusodalmto 7 

personagens, às vezes esqueci 1650/19:97/20:20 10 linta9 PpebBomode Smfgoa 
das, óptimas actrizes que não conseguem Portidos ra Tassinha? pn do Cd (1 os) 
js Ra E sa pas S. Jocinto Vora Cruz (loto) 2050/12:40/1425 Segunda a setofiro bdo: 

e Ru e “ori rasas nas 0/2125 A sair do Esquaira A sair do Santiago garimpo 
pregadas a joias (Centro) DA lada? 180inho 9 
peer a * 56 o rel de segundo o sábado “Eng 0800 inha ? 0900 linho 9 13104inhe 7
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cultura artes plásticas 
  

Amanhã, no Europarque 

Hora e meia de humor 

com Herman José 
intercalados com espa- 
ços musicais do «verda- 
deiro artista» Herman 

Um espectáculo de 
humor à boa maneira 
de Herman José é o que 
está reservado para à 
noite do próximo dia 
18, no Grande Auditó- 

rio do Europarque, em 
Santa Maria da Feira 
Uma organização da 

mara Municipal, in- 
tegrada no Programa de 
Animação da Festa das 
Fogaceiras. 

Durante cerca de 
uma hora e meia, 
blico terá oportunidade 
de rir, com momentos 
humorísticos alusivos a 
temas da actualidade, 

panham, em registo de 
“stand-up comedy”. 

Com lotação esgota- 
da há vários dias, o es- 
pectáculo tem início 
marcado para as 22h00. 

    

A versatilidade 
de Herman José 

  

= 
Nascido em 19 de 

Março de 1954, em Lis- 
boa, desde muito cedo 
Herman José demons- 

o celebrizaram, «Toni 
Silvas, «Diácono dos 

Remédios», 
«Maximinianas, 
«Lauro Dérmios, o 
menino — «Nelito», 
«Estebes», «Serafim 
Saudade», o «Sinhor 
Enginheiro», «Dra. 

Rute Remédios», 

trou a sua queda para o 
espectáculo. A sua car- 
reira artística inicia-se 
como músico no con- 
junto «Enidlaves, ho pra- 
grama «No Tempo em 
que Você Nasceu», com 
o maestro Pedro Osório, 
grande responsável tam- 
bém pela sua entrada no 
teatro de revista. «Super Tia» ou o mais 

Em 1975, estreia-se recente «Nelo e Idáliar 
na televisão ao lado de são apenas alguns 
Nicolau Breyner, coma exemplos que denotam 
rábula do «Sr, Feliz e — a versatilidade deste 
Sr. Contente». Entre: humorista e que o tor- 
tanto, vão surgindo ao | nam num dos mais 
longo da sua carreiraas apreciados pelo públi- 
várias personagens que co português. 

  

“Visão” em Oliveira do Bairro 
   

á patente no Hotel Paraíso, em Oliveira do Bair- 
ro, uma mostra do pintor Carlos Henriques, residente 
o natural do Brasil, subordinada ao títu- 
lo “Visã 
e rim dt Henriques, 

desde que chegou a Portugal, com um vasto curriculum, 
participou em várias exposições no Brasil, onde, arre- 
cadou honrosos lugares: 

Na terceira “Expoart-Light” que decorreu no Rio 
de Janeiro, no Centro Cultural Light — Serviços de 
Electricidade SA, conquistou o 1º é 2º lugar, catego- 
ria de pintura em Nanquin 

    Entretanto, Carlos Henriques, em 1988, volta à 
expar no mesmo centro e alcança o 1º lugar na cate- 
goria Pintura em Naquin. Parcicipou ainda na Funarte 
— Fundação Roberto Marinho (Grupo da Rede Glo- 
bo), Riu de Janeiro — Brasil (Julho a Novembro de 
1986). 

De regresso a Portugal, nunca perdeu o gosto pela 
pintura, e escolheu o Hotel Paraiso, em Oliveira do 
Bairro, para marcar definitivamente o seu regresso à 
pinçura 

A mostra poderá ser vista até do próximo dia 31 
de Janeiro de 2002 

  

a nossa sugestão de cinema 

  

Cronologia do século XX 

Os coloristas 
americanos 

Nelo Cunha” 

O Expressionis- 
mo Abstracto, ape- 
sar de criar implica- 
ções cada vez mais 
sérias com o seu 
tema interior e com 
o seu olhar artístico 
atento, também li 
bertou uma magní- 
fica torrente de arte 
abstracta na geração 
seguinte de pintores 
americanos. Mas 

chamar a esses artistas “a segunda gera 
expressionistas abstractos talvez seja ópio E 
reagiram contra a “espiritualidade teórica 
pintores como Newman, procurando Ra 
imagem artística daquilo que éra metafísico e 
transformá-la numa experiência puramente óp- 
tica, À partir de 1952, um novo género de pin 
tura conhecido por “Stain Painting” fai criado 
por Helen Frankenthaler (1928—), que tinha 
desenvolvido o seu próprio estilo expressionist 
abstracto. A técnica desenvolvida envolvia o usa 
de tinta diluída que cobria uma tela inteira à 
qual não fora aplicado primário. As cores, uma 
vez perdida a sua camada brilhante, futuavam 
na superfície, criando um espaço nebuloso mas 
controlável, enquanto ao mesmo. tempo, a per- 
cepção que o espectador tem da textura nega à 
sensação prolongada da ilusão. 

m 1963, Frankenthaler começou a utilizar 
tintas acrílicas que produziam a mesma densi- 
dade de saturação da cor mas que cram mais 
controláveis. 

intores que seguiram o movimento do 
onismo Abstracto eram menos intensos 

    

      

    

  

A Bomba 
Pedro (António Melo) e Miguel (Divgo Infante), 

vendedores de lâmpadas afrodisiacas, enfrentam um 
fim do mês difícil, pois o negócio começa a correr mal 
por causa da concorrência do Viagra. 

Desesperados, decidem ir a Lisboa tentar vender o 
franchising das lâmpadas a empresários brasileiros que 
acompanham a visita que o Presidente do Brasil está a 
fazer a Portugal. 

Mal chegam ao hotel onde está alojada a comitiva 
brasileira, acompanhados de Andreia (Fernanda Ser- 
rano) a quem tinham dado boleia, são captados por 
um perigoso grupo terrorista que os confunde com os 
filhos do Presidente Brasileiro... 

Presos numa cela onde está uma bomba programa- 

  

  

da para rebentar dentro de 21 horas, o seu drama, 
sem eles saberem, está a ser transmitido em directo 
por um canal de televisão colocando em suspense todo 
o País e tornando-os ainda mais famosos que os con- 
correntes do Big, Brother. 

A Bomba é uma comédia original, onde as situa- 
ções mais absurdas e hilariantes se sucedem a um rit- 
mo absolutamente vertiginoso, e uma crítica mordaz 
à sociedade portuguesa é em particular ao poder da 
televisão. 

Realizador; Leonel Vieira 
Actores: Diogo Infante, António Melo e Fernanda 

Serrano 

Género: Comé 

   

  

As últimas estreias 

AMaldição do Escorpião de Jade 
(The Curse of'the Jade Scorpion) 

Woody Allen é €. W Briggs, o melhor profissional 
de seguros de Nova lorque em 1940, como continua a 
dizer à nova e eficiente perita da firma, Berty Ann 
Ficegerald (Helen Hunt). 

Briggs orgulha-se de detectar qualquer tentativa de 
prejudicar a companhia entrando na mente do ladrão. 

Mas os hipnóticos poderes do Escorpião de Jade 

  

estão a colocar a mente de um ladrão dentro de 
Briggs 

Realizador: Woody Allen 
Actores: Woody Allen, Dan Aykroyd, 
Elizabeth Berkley, Helen Hunt c Charlize Theron 
Género: Comédia 

  

  
sua mas mais amplos e diver- 

sos nos efeitos que procuravam. 
Os expressionistas abstractos eram profunda- 

mente sérios c a tragédia era essencialmente o 
seu tema, enquanto que os “coloristas” ou “stai- 
ners” utilizavam a cor mais para exprimir ale- 
gria do que tristeza. Manchavam telas com tin- 
ta ou criavam grandes zonas de cor para comu- 
nicar em termos visuais o prodígio da existência 
humana. 

A cor tem um efeito em todos nós: comunica 
significado pelo simples facto de existir, 
independentemente da imagem ou do tema. Foi 
neste poder elementar que os coloristas se apoi 
atam, contornando o intelecto para apelarem a 
um eu mais simplista. 

Os quadros de Morris Louís (19121962) 

assinalam uma viragem importante no uso de 
novas pigmentos e na exploraç-o inovadora d 
cor e da luz. Em 1953, Louis começou a utili 
zar um novo tipo de tinta acrílica à base de plás- 
tico e solúvel na água, concebida para proporci- 
opor jnia sopé rfície particularmente plana de- 

de aplicada à tela. Esta tinta, embora de 
il domínio técnico com os pincéis, faculta 

ya uma secagem muito mais rápida do que ou 
tros médiuns como os óleos, tendo uma aparên- 
cia similar a estes, o que proporcionava uma 
maior poupança de tempo na execu: 
balhos e uma maior produtividade. Ainda hoje 
é a tinta preferida da maioria dos pintores 
contemporâneos. 

  

  

    

      

* Licenciado em Belas Artes urso de 
História da Arte 
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IAPMEI 
IURAAINSO) 

NOVAS INSTALAÇÕES 
O IAPMEI tem agora, em Aveiro, 

novas instalações que lhe permitem 

um melhor serviço de apoio ao 

empresário 

Rua da Boavista - Alagoas - Esgueira 
3800-115 AVEIRO 

telef. 234 302 450 fax. 234 802 466 
E-mail: info aveiro Oiapmei.pt 

www.iapmei.pt 

E IAPMEI 
O parceiro das empresas. 

Para uma economia portuguesa mais forte  
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